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Mais 200 desempregados
CRISE NA TÊXTIL AGRAVA-SE

 P. 2,3

PARQUÍMETROS

Os parquímetros já começaram a
ser instalados. São 1500, quase o
quádruplo dos existentes. De 13
ruas com estacionamento pago,
a cidade passará para 79 artérias
afectadas.                                        P.5

Rally Spirit

As duplas Pablo Pazó/Ezequiel Sal-
gueiro (Históricos), Rui Salgado/
Luis Godinho (Spirit) e Fernando
Peres/José Pedro Silva (Extra) fo-
ram as vencedoras do rally que
animou as ruas da cidade. P.20/21

Projecto
de arquitectura
empata
Ponte Calatrava
O gabinete de arquitectura
catalão que está a projectar a
futura Ponte Calatrava pediu
mais tempo à autarquia, facto
que está a adiar o estudo de
viabilidade financeira.           P.6

GREVE GERAL

A Greve Geral do passado dia 3
de Junho teve menos impacto no
concelho do que a anterior. As
escolas, os serviços, a Câmara, o
Hospital e o Tribunal funcionaram
a meio gás.                                      P.6

João Lourenço,
botânico

e naturalista

P.10
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Têxtil perde
centenas
de postos
de trabalho

Pedro Granja
Foto: Arquivo/DR

CRISE Despedimentos no sector
aceleram
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Com o verão à porta e a
redução do número de
encomendas, a crise no
sector têxtil e o mercado
de trabalho do concelho
de Barcelos sente esse
impacto, até porque a
economia local é excessi-
vamente dependente
desta indústria. Nos últi-
mas semanas, apurou o
Barcelos Popular, terão
sido mais de duas cente-
nas os trabalhadores avi-
sados que se os seus con-
tratos seriam cessados e/
ou entrariam em regime
de layoff, havendo mes-
mo fábricas de média di-
mensão e outras mais
pequenas, de regime fa-
miliar, dependentes das
encomendas das primei-
ras, que encerraram por-
tas. Há empresas em fre-
guesias como Vila Fresca-
inha São Martinho, Car-
valhal, Abade de Neiva,
Lijó e Arcozelo que encer-
raram ou estão a dispen-
sar parte do pessoal. E,
segundo se pôde apurar,
muitas empresas e de
grande dimensão estão a
trabalhar não sabendo
até que ponto é que o fim
do verão pode trazer al-
guma surpresa. Segundo
a ACIB está em causa a
concorrência do mundo
asiático, mas começam a
surgir problemas com a

Nos mercados, Espanha
e Alemanha continuam a
destacar-se como os mais
críticos, com quebras em
valor de -5,6% e -7,7%,
respectivamente. Em vo-
lume, os maiores recuos
foram registados em
França, Itália e Reino Uni-
do.
Do lado positivo, os Es-
tados Unidos cresceram
6,6% em valor e o Cana-
dá 21,0%. A associação
refere que “o desempe-
nho destes mercados

crise na Europa que pode
fazer com que este mer-
cado seja cada vez menos
importante para o nosso
país.

Exportações
crescem,
importações descem
De acordo com os dados
mais recentes da ATP -
Associação Têxtil e de
Vestuário de Portugal, até
Maio, no primeiro trimes-
tre as exportações portu-
guesas do sector têxtil e
vestuário atingiram os
517 milhões de euros,
reflectindo um cresci-
mento de 9,6% em valor
e 8,8% em volume, para
um total de 48.749 tone-
ladas. No acumulado do
primeiro trimestre, o sec-
tor registou um "desem-
penho misto, com um li-

geiro aumento de 0,5%
em valor, mas uma que-
bra de 1,4% em quanti-
dade face ao período ho-
mólogo, sinalizando uma
estabilização em termos
de receita, embora sem
recuperação total dos
volumes". No detalhe das
exportações, refere a ATP,
o segmento do vestuário
apresentou maior estabi-
lidade, com vendas a
crescerem 10,8% em va-
lor, para 290,8 milhões
de euros. Já os têxteis-lar
registaram um desempe-
nho robusto, com au-
mentos de 17,1% em va-
lor e 7,9% em quantida-
de. Em contrapartida, ve-
rificaram-se quebras
acentuadas nas fibras sin-
téticas descontínuas (-
30%) e nos filamentos
sintéticos (-17,2%).

continua alinhado com o
posicionamento de Por-
tugal enquanto fornece-
dor flexível e especializa-
do”. Destaca ainda o
crescimento expressivo
do Vietname (+367,4%),
que pode indicar novas
ligações em nichos espe-
cíficos.
Nas importações, o pri-
meiro trimestre registou
uma quebra de 3,7% em
valor, para 1.267 milhões
de euros. Esta descida
está associada ao recuo
de fornecedores euro-
peus tradicionais, com
destaque para os Países
Baixos, Turquia e Itália.
Em sentido contrário, as
origens asiáticas reforça-

ram a sua presença, com
a Índia a crescer 22,6%,
o Bangladeche 16,2% e
Mianmar 219,4%. Em
volume, destacam-se os
aumentos de importa-
ções provenientes de
França (+142,2%) e da
Índia (+56,3%).
Segundo a ATP, esta evo-
lução sugere "um ajusta-
mento dos inventários in-
dustriais e uma possível
alteração nas fontes de
matérias-primas, com o
sector a oscilar entre o
sourcing de proximidade
europeu para segmentos
de maior valor acrescen-
tado e o recurso a mer-
cados asiáticos para pro-
dutos de maior volume".

Mercados de Espanha e Alemanha em queda
Pedro Granja
Foto: Arquivo/DR
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O actual e contínuo en-
cerramento de fábricas
do sector têxtil é algo que
desde a ACIB levamos
anos a alertar. Quer à
Câmara Municipal de
Barcelos, quer ao Gover-
no. Não há novidade nis-
so, era expectável e vai
continuar. A ausência de
acções por parte dos res-
ponsáveis políticos teve e
terá um enorme impac-
to.
Os dados do sector, as
acções das grandes mar-
cas na deslocalização, a
concorrência das plata-
formas asiáticas, os no-

vos acordos comerciais
que abrem ainda mais as
portas da Europa ao têx-
til do resto do mundo, a
ausência de acções colec-
tivas auguram um cresci-
mento da complexidade
do sector e graves proble-
mas sobre os quais se
deve agir. Já!
E isso não é o que temos
visto. Já apresentámos à
Câmara Municipal de
Barcelos e ao Governo
um conjunto de acções
concretas que gostaría-
mos tivessem sido acolhi-
das. Ainda vamos a tem-
po de minimizar os cus-
tos para o sector, mas
não há tempo a perder.
A ACIB mantém a sua dis-
ponibilidade para o tra-

balho conjunto.
A questão não se limita à
perda de centenas de
postos de trabalho nes-
tes casos concretos, mas
sim a todo um sector que
de forma sistémica pode-
rá ver colapsar muitas
pequenas e médias em-
presas da região pura-
mente dependentes das
encomendas que de for-
ma arbitrária as grandes
marcas podem ou não
colocar. O sobe e desce
das encomendas prejudi-
ca o sector e a estabilida-
de necessária. A situação
positiva e estável de uma
dúzia de empresas não
justifica os enormes pro-
blemas de sustentabilida-
de em centenas delas.

Isto apesar da crescente
inovação e modernização
de muitas empresas.
A ACIB tem a decorrer
alguns projectos que aju-
darão em situações con-
crectas do tal plano que
apresentámos, mas são
projectos muito peque-
nos necessitando de um
empenho político local e
nacional para ganharem
a escala necessária para
que ajudem o sector a
ultrapassar as limitações
actuais e futuras que se
prevêem. Alguns destes
projectos necessitam do
apoio da Câmara Muni-
cipal de Barcelos para se
implementarem no con-
celho.
Em termos industriais, o

Menos força,
mas o mesmo impacto

GREVE GERAL Escolas fechadas, julgamentos
cancelados, serviços da Câmara paralisados

Pedro Granja
Foto: Mário Vieira

A Greve Geral de 3 de
Junho, a segunda realiza-
da nos executivos da AD
liderados por Luís Mon-
tenegro, não terá tido a
adesão da de Dezembro
passado, mas o impacto
foi idêntico.
Em comunicado, a Direc-
ção Regional de Braga do
PCP, enalteceu a forte
adesão dos protestos,
que em alguns sectores
andou perto dos 100%.
Nos transportes públicos,
por exemplo, "registou-se
uma adesão massiva em
Barcelos, Braga, Famali-
cão e Guimarães entre 70
e 90%. Apesar dos mais
variados relatos de assé-
dio por parte do patrona-
to, a Greve Geral", adian-
ta o PCP, atingiu também
o sector do comércio,
com forte impacto nas
lojas Primark, Continente
e Lidl a funcionar com
chefias ou com trabalha-
dores em substituição de
trabalhadores em greve.
Houve lojas do Pingo
Doce com adesão de
90%", como foi o caso da
de Barcelos junto à anti-
ga TOR (na foto), mesmo

que este protesto, con-
trariamente ao do ano
passado, só ter contado
com o apoio da CGTP e
não do da UGT.
Segundo os números adi-
antados pelo Sindicato
dos Trabalhadores da
Administração Local
(STAL), na parte operária
do Município, apenas os
serviços de jardineiros e
varredores da Câmara
Municipal de Barcelos

não tiveram adesão pró-
xima dos 100%.
Já nas escolas, dos três
grandes agrupamentos
do concelho, forma me-
nos aquelas que encerra-
ram e no Tribunal, só não
aderiram quatro funcio-
nários e funcionaram os
serviços mínimos da Fa-
mília e do Crime, tendo
sido adiadas todas as di-
ligências da Família, do
Cível, do Crime e do Tra-

O vereador Nuno Martins
confirmou, na segunda-
feira, que será candidato
a presidente da Concelhia
do PS Barcelos, confirma-
do a notícia avançada
pelo Barcelos Popular no
ano passado.
Em comunicado, o ho-
mem que pertence à ac-
tual estrutura directiva li-
derada por Carlos Brito,
apontou os principais
objectivos para as elei-
ções que se realizam a 20
de Junho, não se preven-
do que apareçam adver-
sários.
"A candidatura valoriza o
trabalho sério, responsá-
vel e empenhado, cons-
truído por todos aqueles
que acreditam que o PS
é uma força decisiva no
contexto político de Bar-
celos. Num momento em
que Barcelos precisa de
visão, estabilidade e ca-
pacidade de execução,
esta candidatura assume
como prioridades a defe-
sa de um projecto políti-
co agregador, que pro-
mova respostas concre-
tas, ambiciosas e moder-
nas. O objectivo é claro:

Nuno Martins
é candidato
a presidente

PS/BARCELOS Eleições

Pedro Granja
Foto: Arquivo

Opinião “Precisamos de trabalho conjunto entre a ACIB,
os empresários, a Câmara e o Governo”João Albuquerque,

presidente
da Associação
Comercial e Industrial
de Barcelos

concelho de Barcelos de-
pende em quase 70% do
sector têxtil. Não há fu-
turo empresarial, econó-
mico e social sem este
sector. Então porque se
continua a não criar o
movimento necessário
para apoiar o tecido em-
presarial do sector têxtil?
Destacamos que a ACIB
não integra o Conselho
Consultivo para o Desen-
volvimento Económico
do Município de Barce-
los, criado desde Julho do
ano passado (há um ano)
e que tem o Plano Estra-
tégico de Desenvolvimen-
to do Concelho de Barce-
los realizado pelo Prof.
João Cerejeira e cujo con-
teúdo continua a ser re-

servado.
A ACIB é desde Dezem-
bro de 2024 Câmara de
Comércio e Indústria, pa-
pel reconhecido pelo Go-
verno face ao seu desem-
penho no apoio às em-
presas.
Insistimos naquilo que é
essencial. Precisamos de
trabalho conjunto entre a
ACIB e os empresários
com a Câmara Municipal
de Barcelos e o Governo,
não só numa óptica lo-
cal mas sim da região
Cávado/Ave. Existem re-
cursos suficientes quer ao
nível local, quer ao nível
nacional para auxiliar ao
surgimento de novas di-
nâmicas em prol do sec-
tor têxtil.

fortalecer a democracia,
aprofundar a ligação aos
barcelenses e consolidar
uma alternativa forte e
credível para servir o con-
celho com competência e
sentido de responsabili-
dade".
Esta candidatura assume
ainda como prioridade a
construção de "um PS
Barcelos aberto, partici-
pado e próximo das fre-
guesias, capaz de unir
diferentes gerações, valo-
rizar os órgãos locais e
promover uma cultura
interna de respeito, escu-
ta activa e mobilização".
A apresentação da can-
didatura será hoje, quin-
ta feira, às 21h30, na
sede do PS Barcelos.

balho, com a única sec-
ção que esteve em funci-
onamento a ser o DIAP.
Na Unidade Local de Saú-
de de Barcelos/Esposen-
de, a adesão à greve foi
de 43,16%, tendo sido
realizadas 1.028 consul-
tas, o que corresponde a
81,5% da actividade pro-
gramada. Ao nível do
bloco operatório, não fo-
ram efectuadas interven-
ções cirúrgicas.
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Opinião

Oposição critica opacidade
da Câmara quanto
aos cortes às freguesias

SUBSÍDIOS Resposta ao comunicado
do executivo de Mário Constantino

Pedro Granja
Foto: Rui Pedro Faria

Isabel Costa
Deputada Municipal do PS

Sem ninguém
pedir e sem
ninguém pensar
Há reformas que nascem da urgência. Outras, do di-
agnóstico. E há ainda aquelas que surgem do nada,
sem que ninguém as tenha pedido e sem que nada
as fizesse prever.

É exatamente nesta última categoria que se insere a
reforma laboral apresentada pelo Governo da AD.
Uma reforma desta ordem deveria promover uma
maior capacitação tecnológica do nosso tecido em-
presarial, reforçar a retenção de talento e favorecer
uma efetiva conciliação entre a vida profissional e
pessoal. Em vez disso, surge meses após as eleições,
sem que alguma vez tivesse constado do Programa
de Governo, apanhando o país, e em especial os tra-
balhadores, de surpresa.

O problema não é apenas a forma. É também o con-
teúdo. A proposta apresentada aumenta a precarie-
dade, nomeadamente através da recuperação do ban-
co de horas individual. O Governo quer convencer-
nos de que trabalhar mais duas horas por dia, até ao
limite das 150 horas anuais é um acordo. Esta visão
é, no mínimo, ingénua e deliberadamente desones-
ta. Há uma desigualdade evidente entre as partes,
sendo o trabalhador o elo mais frágil de qualquer
negociação. Chamar acordo à imposição é mascarar
a realidade.

A esta medida acresce também o alargamento dos
prazos dos contratos a termo, sobretudo entre os mais
jovens, contribuindo para o agravamento da precari-
edade em Portugal. Aquilo que este Governo trans-
mite aos jovens é que ser jovem significa estar conde-
nado a um trabalho precário e fazem-no com o atre-
vimento de afirmar que é precisamente isso que os
jovens desejam. Convém recordar, para aqueles que
não sabem, mas sobretudo para aqueles que fingem
não saber, que Portugal é um dos países da Europa
com maior incidência de contratos a termo. Em vez
de combater este flagelo, opta-se por aprofundá-lo,
condenando uma geração inteira a uma vida profis-
sional sem qualquer horizonte de estabilidade.

Portugal viveu, na semana passada, a segunda Greve
Geral num espaço de tempo verdadeiramente curto
– pouco mais de seis meses separam-na da anterior.
Sendo Portugal um dos países europeus onde menos
se recorre à greve, a repetição deste instrumento num
intervalo tão reduzido deveria ser esclarecedor para o
Governo. Mas a arrogância cega. E os sinais de São
Bento são reveladores dos tempos e, sobretudo, trans-
versais: é na reforma laboral, na Prestação Social Úni-
ca e até mesmo na revisão Constitucional.

Os trabalhadores merecem mais do que reformas avul-
sas e improvisadas ao sabor de uma agenda que nin-
guém reconhece como sua. Merecem um rumo. Me-
recem ambição. Merecem ser ouvidos.

A Câmara Municipal de
Barcelos veio, na semana
passada, rejeitar, em co-
municado, as críticas que
davam conta de redução
de 50% nos apoios direc-
tos atribuídos às Juntas
de freguesia do concelho,
classificando essas infor-
mações como falsas e
contrárias à realidade dos
factos.

O Partido
Socialista insiste
Os socialistas insistem na
tese de que há mesmo
cortes do executivo de
Mário Constantino às
Juntas de Freguesia. Co-
meçando por realçar que
o comunicado da Câma-
ra "não faz referência às
palavras proferidas pelo
presidente na reunião de
25 de Maio, em que afir-
mou que em 2025 redu-
ziu para metade (passou
de 200% para 100%) o
valor respeitante ao adi-
cional e que no presente
ano de 2026 cortou to-
talmente a comparticipa-
ção da Câmara quanto
ao valor do adicional", os
socialistas apresentam

um exemplo para confir-
mar os cortes directos.
"Uma Junta que recebia
20 mil euros correspon-
dentes a um trimestre do
“Protocolo dos 200%”,
este ano recebeu cerca de
20 mil euros por dois tri-
mestres, o que represen-
ta, objectivamente, um
corte de 50%".
Por outro lado, acrescen-
ta o PS, "o comunicado
mistura transferências di-
rectas via “Protocolo dos
200%” com subsídios
atribuídos de forma ca-
suística e arbitrária, num
claro retrocesso no mo-
delo de financiamento às
freguesias, que vêem a
sua autonomia colocada
em causa e que as colo-
ca com dificuldades de
tesouraria".
Por estas razões, conclu-
em os socialistas em co-
municado, "esta é uma
matéria demasiado im-
portante para o conce-
lho, que afecta todas as
freguesias e os seus exe-
cutivos, bem como todos
os barcelenses, sendo
imperativo repor o com-
promisso de estabilidade
e autonomia com as fre-
guesias e rejeitar o regres-
so da política arbitrária
do 'chapéu na mão'".

Livre critica
gastos em projectos
"faraónicos" em
detrimento
do necessário
Rosa Vale, deputada do
Livre na Assembleia Mu-
nicipal também criticou,
como o fez em plena ses-
são plenária, os critérios
do executivo municipal
de direita em termos de
investimentos. Fazendo
referência ao projecto da
nova ponte sobre o Rio
Cávado, que ligará as
duas margens no centro
urbano, entre Barceli-
nhos e a cidade, e que
deverá custar acima de
50 milhões de euros. De-
nunciando os projectos
"faraónicos" como a futu-
ra Ponte Calatrava ou a
desordem orçamental da
nova ETAR, que, no espa-
ço de poucos meses dis-
parou 2 milhões de eu-
ros em gastos, cortando
na rede viária das fregue-
sias ou em outros projec-
tos como a Ecovia ribeiri-
nha do Cávado, que liga-
rá Fornelos à Ucha.

Iniciativa Liberal
exige "respeito
pela palavra dada"
Magda Ferro, a barcelen-
se que foi candidata a

presidente da Câmara
nas Eleições Autárquicas
de Outubro passado pela
Iniciativa Liberal (IL), ape-
lou ao cumprimento dos
acordos estabelecidos. A
questão primordial é o
cumprimento dos com-
promissos assumidos.
Quando existem acordos
estabelecidos entre a Câ-
mara Municipal e as fre-
guesias, estes devem ser
respeitados para garantir
previsibilidade, estabili-
dade e capacidade de
planeamento.
As freguesias são o nível
de poder mais próximo
dos cidadãos e não po-
dem ficar dependentes
de decisões de última
hora ou de calendários
políticos. A boa governa-
ção exige transparência,
responsabilidade e res-
peito pela palavra dada".
Para Magda Ferro, "se
existem alterações às ver-
bas previstas, os seus fun-
damentos devem ser cla-
ramente explicados. Os
barcelenses merecem ins-
tituições credíveis e com-
promissos cumpridos",
atirou.
Apesar de contactados,
nem BE nem PCP envia-
ram as suas posições so-
bre este tema.
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Parquímetros já estão
a ser instalados

ESTACIONAMENTO Passa de 400 para 1.500
lugares pagos

Hernâni Loureiro reassumiu
lugar de deputado

PS Questionou Governo sobre novo hospital

Opinião

Pedro Granja
Texto e foto

Pedro Granja
Foto: DR

Jorge Araújo
Deputado Municipal do LIVRE

Já estão a ser instalados,
desde há pouco mais de
uma semana, os novos
parquímetros na cidade,
que vai implicar que o
número de lugares de
estacionamento pagos
na cidade, aumente de
cerca 400 para mais de
1.500, quase que qua-
druplicando, e de 13 para
79 ruas afectadas.
O presidente da Câmara
afirmou, recentemente,
que estava tudo pronto
para a instalação dos no-
vos equipamentos e a re-
tirada dos antigos, obso-
letos e inutilizados há vá-
rios anos. Recordou ain-
da que os trabalhos não
tinham avançado mais
cedo por causa da Festa
das Cruzes e que encer-
radas as festividades es-
tava pronto para avançar.
"Até ao momento foram
identificados os locais e
condições de instalação

dos parquímetros, bem
como outros procedi-
mentos complementares
indispensáveis à imple-
mentação do sistema,
nomeadamente os pro-
cedimentos relativos à
pintura e marcação dos
lugares tarifados e toda

a componente associada
aos meios e plataformas
de pagamento do estaci-
onamento", começou por
esclarecer o Município ao
Barcelos Popular. Justifi-
cando a demora com o
facto de se tratar "de um
processo com várias com-

Hernâni Loureiro reassu-
miu, meio ano depois de
ter suspendido do man-
dato, o lugar de deputa-
do à Assembleia da Re-
pública. O socialista bar-
celense, natural de Mar-
tim, insistiu no tema da
construção do novo Hos-
pital de Barcelos, a sua
maior prioridade no seu
trabalho parlamentar,
como sempre assumiu na
campanha para as última
Eleições Legislativas,
questionando a ministra
da Saúde na audição re-
gimental com Ana Paula
Martins, que decorreu no
parlamento no dia 2 de
Junho. O eleito do PS
pelo Círculo Eleitoral de

Braga quis saber o ponto
de situação do projecto
do novo hospital de Bar-
celos, numa altura em
que localmente começa a
haver uma pressão sobre
o Governo da AD, depois

de a própria Câmara ter
formalizado a aquisição
dos terrenos para a im-
plantação do edifício, exi-
gindo "garantias e prazos
concretos para a execu-
ção da infraestrutura,

considerada prioritária
para a melhoria dos cui-
dados de saúde na região
do Cávado".
A ministra acabou por
não responder, deixando
essa tarefa para o secre-
tário de Estado de Ges-
tão da Saúde, Francisco
Gonçalves, que adiantou
que o processo encontra-
se, ainda, em fase de re-
visão do projecto de ar-
quitectura.

Isabel Costa de saída,
um mês depois
Referir por outro lado
que, com o regresso de
Hernâni Loureiro, cessou
as funções de deputada
a jovem Isabel Costa, bar-
celense que tinha assumi-
do o mandato na banca-
da do PS, em regime de
substituição, há apenas
cerca de um mês.

ponentes técnicas e ope-
racionais que exigem ar-
ticulação entre diferentes
entidades, estando o
Município a acompanhar
permanentemente a sua
execução, no sentido de
garantir que a entrada
em funcionamento de-
corra com normalidade e
eficácia".
Em relação à entrada em
funcionamento dos par-
químetros, "de momento
é ainda prematuro avan-
çarmos com uma data
em concreto. Essa infor-
mação será divulgada
publicamente em breve",
concluiu a Câmara.
Recorde-se que a Autar-
quia adjudicou a aquisi-
ção de 75 novos parquí-
metros por 602.596 eu-
ros, à empresa “Resopre
– Sociedade Revendedora
de Aparelhos de Precisão,
SA”.
Os preços para estacionar
varia entre os 15 cênti-
mos por cada 15 minu-
tos de parqueamento até
aos 2,40 euros por qua-
tro horas.

Trabalho XXI ou XIX?
Será esta a reforma do
trabalho que precisamos?
O governo anda num alarido a tentar vender-nos a ideia
de que o que Portugal precisa, mesmo, é de uma refor-
ma das leis do trabalho. Uma reforma que vá, segundo
dizem, no sentido das novas realidades e necessidades
atuais, com maior flexibilidade na contratação e, já ago-
ra, simplificação dos despedimentos. Uma reforma que
traga mais flexibilidade nas horas de trabalho, e com isso
imponha um banco de horas alargado, onde o trabalha-
dor e empregador se entendam, individualmente, quan-
to às horas extras, não remuneradas, mas sim folgadas.
Quer também o reduzir a contratação coletiva, que é,
até prova em contrário, um dos grandes pilares das eco-
nomias modernas e avançadas.
É também nesta nova proposta de lei laboral que que-
rem introduzir a liberalização do outsourcing, ou seja,
permitir que uma empresa despeça, para de seguida
subcontratar a uma outra o mesmo trabalho, talvez com
menos direitos e garantias, mas acima de tudo, com
menos responsabilidade do empregador, que com uma
fatura de prestação de serviços externos, limpa assim al-
guns assalariados.
Mas, em tempos de tanta mudança, com a economia a
pedir mais mão de obra e  com tanta necessidade de
reter talento em Portugal, fará assim sentido que se pro-
ponha o aumento da duração dos contratos a prazo para
até 5 anos, nos contratos a termo incerto? E que dizer do
aumento da contratação a prazo para jovens e desem-
pregados de longa duração? Sendo Portugal o segundo
país da UE com maior percentagem de jovens com con-
tratos de trabalho a termo, ou seja, precários sendo que
esta proposta, torna o trabalho ainda mais precário.
Com esta nova proposta de lei, em caso de despedimen-
to ilegal, e com o tribunal a dar razão aos trabalhadores
despedidos de forma injusta, as empresas poderão pa-
gar uma compensação financeira mais elevada para evi-
tar a reintegração do trabalhador. Será este também uma
medida positiva para atrair mão de obra qualificada e
aumentar a produtividade do país?
Já nem falo da cultura de suspeita e desconfiança que
esta proposta de lei integra, na sua essência, onde os
trabalhadores – e principalmente as trabalhadoras, mães
em fase de amamentação, não sejam gente em quem
confiar, e venham daí esses atestados semestrais, sobre-
carregando o Serviço Nacional de Saúde com consultas
desnecessárias apenas para obter declarações burocráti-
cas. Será esta mais uma medida no sentido da promoção
da natalidade?
Fosse estes os problemas da produtividade em Portugal
seríamos o país mais produtivo do mundo, não tenham
dúvidas.
As pessoas, as famílias, os jovens e os menos jovens, pre-
cisam sim de estabilidade familiar e financeira, de previ-
sibilidade das carreiras, e de garantias que o seu posto
de trabalho não será substituído por um qualquer sof-
tware de IA, sem que haja regras que o definam.
Os trabalhadores precisam que as empresas invistam sim
em inovação, mas também na formação dos seus qua-
dros e dirigentes, que invistam em produzir e comerci-
alizar produtos que criem valor acrescentado à nossa eco-
nomia, não competindo com a produção em massa que
vem da Ásia, mas na produção de qualidade que pela
europa se faz.
A qualidade do trabalho, começa na saúde das empre-
sas, na qualidade dos dirigentes, na visão a longo prazo
de quem as lidera, nas boas condições de trabalho ofere-
cidas, no ambiente de trabalho que devem inspirar con-
fiança entre as partes, no respeito e compromisso entre
patrões e trabalhadores.
Esta tentativa de reforma do trabalho, que mais parece
um retrocesso aos tempos da “velha senhora,” ou aos
finais do século XIX, não vai resolver coisa nenhuma, não
vai resolver a falta de mão de obra qualificada em Portu-
gal, não vai resolver a vida de quem a quer ver resolvida
e continua a adiar o seu futuro à espera de um contrato
que lhes permita “seguir com a vida”, ter casa e família e
também não vai certamente aumentar a tão badalada
falta de produtividade.
As pessoas e o país querem que o governo promova o
presente e o futuro de quem cá fica, e atrair quem partiu
e quer voltar.
Espero, pois, que haja bom senso no que resta da As-
sembleia da República, e que o populis-
mo não tente mais uma vez negociar re-
formas constitucionais com reformas do
trabalho, que mais parecem do século XIX
e não do nosso XXI.
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Projecto de arquitectura
empata Ponte Calatrava

REUNIÃO DE CÂMARA Constantino aceita
segunda prorrogação do prazo

Cidade
com três
dias de
festa...
e muita
sardinha

ANTEVISÃO
Festas Santo António

Opinião

Pedro Granja
Foto: DR

Mário Figueiredo
Militante do PCP

Mercado
municipal
O atraso na reabertura do Mercado Municipal de
Barcelos transformou-se num exemplo claro de má
gestão, falta de planeamento e ausência de transpa-
rência do actual executivo e dos executivos anteriores
do PSD/CDS/BTF e do PS. O que deveria ser uma obra
de requalificação com impacto positivo para a cidade
tornou-se num processo arrastado, marcado por su-
cessivos adiamentos, promessas incumpridas e ausên-
cia de respostas concretas para comerciantes e po-
pulação. Anos depois do encerramento do espaço
original, continua sem existir uma data definitiva para
a sua reabertura, alimentando a incerteza e o des-
contentamento de todos aqueles que dependem do
mercado para trabalhar e dinamizar a economia lo-
cal.

Os comerciantes instalados no Mercado Municipal
Provisório vivem diariamente com condições limita-
das, perda de clientes e quebra de rendimento. Mui-
tos pequenos vendedores resistem com enorme difi-
culdade, enfrentando custos acrescidos. A situação
torna-se ainda mais grave quando se conhece a des-
pesa anual associada ao funcionamento do Mercado
Municipal Provisório, suportada com dinheiro públi-
co, sem que exista uma solução definitiva à vista. To-
dos os anos continuam a ser gastos milhares de eu-
ros numa estrutura temporária que deveria existir
apenas por um curto período, enquanto a obra prin-
cipal permanece por concluir.

O Mercado Municipal de Barcelos sempre foi um es-
paço emblemático da cidade, essencial para o comér-
cio tradicional, para os produtores locais e para a iden-
tidade económica e social do concelho. O prolonga-
mento desta situação representa um prejuízo para
comerciantes, consumidores e contribuintes. Barce-
los merece esclarecimentos, responsabilidade políti-
ca e uma solução urgente que devolva à cidade um
mercado digno, funcional e finalmen-
te aberto ao público.

O Santo António vai voltar a ser festejado
na cidade, de 12 a 14 de Junho.
O Largo da Igreja de Santo António volta a
ser o epicentro dos festejos, com a tradici-
onal sardinhada marcada para as 19h de
sexta-feira, seguindo-se o concerto de Au-
gusto Canário às 22h.
Sábado será dia da eucaristia festiva e dis-
tribuição do Pão de Santo António, às 8h
e às 19h e mais duas sardinhadas às 12h30
e 19h, com destaque ainda para as mar-
chas populares às 20h30.
No Domingo, nova sardinhada, às 12h.

O executivo municipal de
direita, da coligação PSD/
BTF/CDS, presidido por
Mário Constantino, re-
candidato ao cargo nas
Eleições Autárquicas de
12 de Outubro, pretende
e já aprovou, com os vo-
tos contra dos vereado-
res do PS, o início do pro-
cesso e construção da
denominada Ponte Cala-
trava, entre Barcelinhos e
a zona perto do Centro
Escolar António Fogaça e
o Centro de Reabilitação
e Lar da Santa Casa da
Misericórdia de Barcelos,
em Vila Frescainha São
Martinho, estimando
gastar 4 milhões só no
projecto de uma nova
travessia que, no total,
poderá custar mais de 50
milhões de euros.
Depois da polémica inici-
al, com o PS a ter sérias
dúvidas de um ajuste di-
recto de 4 milhões de
euros ao gabinete do ar-
quitecto espanhol Santi-
ago Calatrava e o execu-

tivo de Mário Constanti-
no a contrapor com o
facto de isto ser um ser-
viço antigo, de 1999,
quando Fernando Reis
deu início ao processo, a
surpresa acontece agora,
com dois pedidos de
prorrogação do prazo
apresentado pelo gabine-
te de arquitectura. Com
este último, aprovado na
reunião de Câmara de

segunda-feira, o proces-
so fica empatado em 30
dias. Porque, segundo os
documentos camarários,
o gabinete de arquitectu-
ra de Santiago Calatrava
pediu "esclarecimentos e
rectificação às peças de
procedimento" para o
projecto de execução que
o próprio irá fazer a tro-
co de 4 milhões de euros.
Recorde-se que, recente-

mente, Mário Constanti-
no veio dizer que só avan-
çará com a obra se obti-
ver financiamento exter-
no e o estudo de viabili-
dade económico-finan-
ceira que vai encomen-
dar, determinar que a
ponte é viável. Até já, vai
gastar, é certo, 4 milhões
num projecto que "come-
çou" há mais de duas dé-
cadas.
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Guerra entre vizinhos
GALEGOS SANTA MARIA Polémica com muro de acesso a vivenda

Cartas dos leitores

Pedro Granja
Texto e foto

Um elogio merecido à PSP de Barcelos

Há momentos em que o serviço público se mostra na
sua melhor forma, e este merece ser dito em voz alta.
Enquanto comerciante de Barcelos, tive recentemen-
te ocasião de assistir à intervenção de dois agentes
da PSP — Rui Pimenta e José Bernardino — numa
situação delicada, que envolvia terceiros e para a qual
solicitei a sua presença. A forma como conduziram
tudo merece ser sublinhada.
Calma, paciência, escuta sem juízos e um trato pro-

fundamente humano. Não tiveram pressa, não trata-
ram ninguém como culpado à partida e explicaram
cada passo com clareza. Fizeram o que tinham a fa-
zer – mas fizeram-no com zelo e com uma preocupa-
ção genuína pelas pessoas, algo que hoje faz muita
falta.
Se devemos criticar quando é necessário, também
devemos elogiar quando é merecido. E este é, sem
dúvida, um caso merecido.
O meu sincero agradecimento aos dois.

Antonio Macedo
Comerciante em Barcelos

Melhor tese
de mestrado do país
é de uma barcelense
A melhor tese de mestra-
do do país é da barcelen-
se Clara Lemos. Formada
pela Universidade do Mi-
nho, recebe a 18 de Ju-
nho, no Museu do Car-
mo, o Prémio Eduardo da
Cunha Serrão, que distin-
gue a melhor tese de
mestrado em Arqueolo-
gia realizada em Portugal
em 2025.

Breves
Clara Lemos tem agora
direito a ver a sua disser-
tação, "Arqueologia
Agrária no Extremo (Ar-
cos de Valdevez): Materi-
alidade e Documentação
(séculos XVII a XIX)", edi-
tada em livro e a um va-
lor monetário de 1500
euros. O seu trabalho
mostra como a melhor
estratégia para a análise
e gestão das paisagens
rurais e culturais requer
perspectivas transdiscipli-
nares, em especial da ar-
quitectura, história, etno-
grafia e arqueologia.
"Estou feliz pelo prémio,
esta investigação deu-me
muito gosto e dediquei-
me imenso, pois acredi-
to que vale a pena trazer-
mos o prazer do dia a dia
nas áreas em que traba-
lhamos, enriquecendo-o
com a parte científica e
contribuindo assim para
a nossa sociedade", con-
fessou a barcelense à co-
municação da UM.

Clara Lemos nasceu e vive
há 49 anos em Barcelos.
Fez a licenciatura em Ar-
quitectura pela Universi-
dade de Coimbra, uma
especialização em Plane-
amento Urbano pela Uni-
versidade de Aveiro e o
mestrado em Arqueolo-
gia pela UMinho. Exerceu
como arquitecta no Mu-
nicípio de Vila Nova de
Famalicão e, actualmen-
te, exerce no Município
de Barcelos, colaborando
também ao nível da ar-
queologia.

Barcelos acolhe
sessão de abertura
das Jornadas
Europeias
de Arqueologia
Barcelos acolhe, no dia
12 de Junho, a sessão de
abertura das Jornadas
Europeias de Arqueolo-
gia (JAE) 2026, uma ini-
ciativa realizada a nível
europeu e em simultâ-
neo. A sessão terá lugar

no Salão Nobre dos Pa-
ços do Concelho, a partir
das 14h30, e vai contar
com a presença do secre-
tário de Estado da Cultu-
ra, Alberto Santos, do
presidente da Câmara
Municipal, Mário Con-
stantino, e de João Soa-
lheiro, presidente do
Conselho Directivo do
Património Cultural, I.P.,
entidade coordenadora
das JAE em Portugal.

Festival Souto Rock
celebra 20 anos
O Festival Souto Rock, em
Roriz, vai assinalar a 20.ª
edição a 10 e 11 de Ju-
lho. No dia 10, o Largo
do Souto recebe concer-
tos de OFFTIDES, Baleia
Baleia Baleia, Madmess,
The Rocket Mobsters e a
noite termina com DJ Set
de Dedos Bionicos + Lo-
vers & Lollypops.
Já no dia seguinte, sobem
ao palco Jepards, Doutor
Assério, Criatura-dança e

Chat GRP. No Plátano
Koberto, a dupla da 'casa'
Carlos & Custódio vai fe-
char o festival num DJ Set
que contará com vários
convidados.
O Souto Rock é um festi-
val organizado pela Asso-
ciação Cultural e Recrea-
tiva de Roriz desde 2005,
que junta nomes emer-
gentes da música nacio-
nal num ambiente de
convívio típico das festas
do Minho. Conta com o
apoio do Município de
Barcelos e Junta de Fre-
guesia de Roriz.
Todos os espectáculos
são de entrada livre e o
campismo é gratuito.
Entretanto, no âmbito
das celebrações dos 20
anos e da 20.ª edição, o
Souto Rock vai estrear um
documentário comemo-
rativo realizado por Má-
rio Negrão. A exibição
está agendada para 26
de Junho, no Salão Paro-
quial de Roriz.

Jovem Barcelense
ganha o 2.º Prémio
no Concurso Juvenil
de Guitarra
Comcordia
em Braga
A guitarrista barcelense
Ana Miguel, que fre-
quenta o 7.º ano no Con-
servatório de Música de
Barcelos, na classe de gui-
tarra do Professor Fran-
cisco Gomes, participou
no Concurso Juvenil
Comcordia, em Braga,
tendo obtido, entre 15
concorrentes, o  2.º Pré-
mio.

Pedro Granja

Caro leitor
O Barcelos PO Barcelos PO Barcelos PO Barcelos PO Barcelos Popular abre um novo espaçoopular abre um novo espaçoopular abre um novo espaçoopular abre um novo espaçoopular abre um novo espaço
para a sua participação.para a sua participação.para a sua participação.para a sua participação.para a sua participação.
Sempre que entender usar as nossas pági-Sempre que entender usar as nossas pági-Sempre que entender usar as nossas pági-Sempre que entender usar as nossas pági-Sempre que entender usar as nossas pági-
nas para denunciar algum assunto ou ex-nas para denunciar algum assunto ou ex-nas para denunciar algum assunto ou ex-nas para denunciar algum assunto ou ex-nas para denunciar algum assunto ou ex-
pressar a sua opinião pode fazê-lo atravéspressar a sua opinião pode fazê-lo atravéspressar a sua opinião pode fazê-lo atravéspressar a sua opinião pode fazê-lo atravéspressar a sua opinião pode fazê-lo através
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Uma disputa entre vizi-
nhos que se arrastava há
mais de três décadas ter-
minou com a construção
de um muro de betão
que passou a bloquear o
acesso directo a uma ha-
bitação, na freguesia de
Galegos Santa Maria,
obrigando uma família
ao caricato de ter que
subir a um muro, através
de uma escada para po-
der entrar no terreno de
acesso à casa.
O caso nasceu de um de-
sentendimento sobre li-
mites de propriedade e
utilização de um cami-
nho, com os tribunais a
reconhecerem a titulari-
dade do terreno ao vizi-
nho que ergueu o muro.
Ou seja, a construção de
um muro, em Maio pas-
sado, acabou por vedar o
antigo acesso ao portão

da casa de Manuel Go-
mes, que ficou sem liga-
ção directa à rua.
“Estou a sofrer injusta-
mente. A minha esposa
desde dia 21 nunca mais
saiu de casa, porque tem
problemas de joelhos”,

lamentou.
Ao Barcelos Popular, por
parte da família que
construiu o muro recebe-
mos um esclarecimento
dando conta de todo o
histórico.
"Em 1982, aquando o li-

cenciamento para a cons-
trução da habitação, a
parcela de forma triangu-
lar que diz “propriedade
privada”, pintada no as-
falto, foi doada ao domí-
nio público, como prova
a planta topográfica, do

mesmo.
Depois da demolição da
“famosa” garagem, em
2002, por esta estar im-
plantada em terreno pú-
blico vários processos sur-
giram, por parte do pro-
prietário da garagem. Em

2005 foi provado em tri-
bunal que aquela parce-
la era pública.
Em 2017, depois de to-
dos os contornos políti-
cos conhecidos em Barce-
los, foi colocado um novo
processo, apenas, contra
a Câmara, a pedir a resti-
tuição da dita parcela tri-
angular, com a mentira
que esta não tinha sido
utilizada pela Autarquia
para o alargamento do
caminho e estava ao
“abandono”.
Por magia ou outros con-
tornos mais obscuros,
que merecem ser investi-
gados por entidades
competentes, a Câmara
não compareceu em tri-
bunal para contestar a
acção e defender a pro-
priedade pública, como é
seu dever Constitucional.
Assim, como não houve
contestação a parcela foi
restituída.
Não existiu julgamento
justo só um procedimen-
to administrativo".
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Acidentes em Manhente
e Vilar do Monte

EN 205 E 103 Feridos ligeiros

Filipe Santos
Fotos: B.P./DR

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
TELEFONES ÚTEIS

ACIB ....................................................................... 253821637
Águas de Barcelos (avarias - chamada gratuita).......808207198
Alcoólicos Anónimos ............................................... 217162969
Associação AVC ....................................................... 253812547
Associação Diabéticos Minho ................................... 936804352
Associação Projecto Animais Barcelos.... 911970207/935822662
Barcelos Popular ................................................ 253813585
Biblioteca Municipal ............................................... 253809641
Bombeiros Barcelinhos .......................................... 253839700
Bombeiros Barcelos .............................................. 253802050
Bombeiros Viatodos............................................... 252960800
Câmara Municipal ................................................... 253809600
Comboios de Portugal (CP)....................................... 707210220
Casa Saúde S. João de Deus.................................... 253808210
Central Táxis .. .................................. 253812163/253811299
Centro Saúde (S.to António) ...................................... 253808010
Centro Saúde (Urb. S. José) .................... 253802910/253802915
Centro Saúde Barcelinhos........................................ 253830400
CTT.......................................................................... 253802540
Cruz Vermelha – Campo........................................... 253884242
Cruz Vermelha – Macieira......................................... 252951782
Cruz Vermelha – Aldreu ........................................... 258772879
Finanças .................................................................. 253801200
GNR ........................................................................ 253830180
Hospital de Barcelos ................................................. 253809200
Instituto de Emprego .............................................. 253809550
Instituto Politécnico (IPCA)...................................... 253802190
Instituto Reinserção Social........................................ 253822811
Polícia Municipal ....................................................... 253809630
PSP ......................................................................... 253600890
Rodoviária ............................................................ 253814310
Santa Casa da Misericórdia ....................................... 253802270
Segurança Social de Barcelos ................................... 253802070
Sindicato Cimento, Cerâmica e Vidro........................ 253843948
Tribunal Judicial........................................................ 253808330
Tribunal do Trabalho............ .................................... 253802680
Sindicatos:Sindicatos:Sindicatos:Sindicatos:Sindicatos: Serração / Construção Civil. .................. 253811364
Têxtil........................................................................ 253811731

Farmácia de Aborim.....................................................253884500
Farmácia de Barqueiros..................................................253851400
Farmácia de Carapeços .................................................253881197
Farmácia de Carvalhal ...................................................253832966
Farmácia de Fragoso .....................................................258971284
Farmácia de Gamil ........................................................253821116
Farmácia de Góios ......................................................252951469
Farmácia da Lama.........................................................253841201
Farmácia de Lijó ............................................................253881826
Farmácia de Macieira Rates...........................................252957891
Farmácia de Manhente .................................................253841530
Farmácia de Martim......................................................253911271
Farmácia de Perelhal ....................................................253861123
Farmácia de Sequeade ..................................................253953030
Farmácia de Viatodos ....................................................252961167
Farmácia de Vila Cova ..................................................253862330
Farmácia de Vila Seca ..................................................253851135

. . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
FARMÁCIAS DE SERVIÇO

Farmácias | Concelho
. . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Quinta, 11................Farmácia Arcozelo (253826911) (Av. Nossa Srª Fátima, 55)
Sexta, 12............Farmácia Avenida (253826990) (Avenida Alcaides de Faria, 293)
Sábado, 13......Farmácia Cunha (253884180) (R. P. Seb. Matos, 98-V.F.S.Martinho)
Domingo, 14.Farmácia Filipe (253812424) (Av. Paulo Felisberto-Ed. Ponta Sol-Lj12)
Segunda, 15...........Farmácia Lamela (253811684) (Rua D. António Barroso, 49)
Terça, 16........................Farmácia Moderna (253834450) (Largo Porta Nova, 27)
Quarta, 17.....................Farmácia Central (253811637) (Lg. Bom Jesus Cruz, 4)
Quinta, 18.................A Minha Farmácia (253814220) (Av. Com. G. Guerra, 220)

Pontos de venda
. . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
• Repsol, Avenida João Duarte
• Carones, Avenida D. Nuno Álvares Pereira
• Torres, Avenida dos Combatentes da Grande Guerra
• Milionária, Edifício Pinheiro Manso
• Sorte Audaz, Avenida da Estação
• O Tem Tudo, Travessa D. António Barroso
• Toca a Sorte, Rua Direita
• Casa do Pedro, Rua Bom Jesus da Cruz
• Porta Nova, Largo da Porta Nova
• Café S. José, Urbanização S. José
• S. Bento, Arcozelo
• Ponto de Aposta, Avenida Paulo Felisberto, Arcozelo

• Papelaria ETC, V. F. S. Martinho
• BP, V. F. S. Martinho
• Top, Barcelinhos
• Eleclerc, Barcelinhos
• Sorte Audaz, Supermercado Miranda, Vilar do Monte
• Falcão, S. Veríssimo
• Falcão, Manhente
• S. Miguel, Supermercado Roque, Roriz
• Casa Ideal, Lijó
• Papelaria Real, Carapeços
• Mini Preço, Silva
• Intermarché, Vila Boa
• Bomba de Gamil
• Papelaria Silveiros
• Quiosque do Centro, Viatodos
• Letras à Dose, Góios
• BP, Gilmonde
• Galp, Gilmonde
• Quiosque Casanova, Barqueiros
• Papelaria Vila Cova
• Drogaria Gaião, Perelhal

Barcelos viveu duas sema-
nas complicadas nas es-
tradas do concelho, com

alguns acidentes rodovi-
ários aparatosos.
Há uma semana, em Ma-
nhente, na Estrada Naci-
onal 205, verificou-se um
embate entre um veículo
ligeiro e uma motorizada,
acidente que não terá ori-

A ABB, empresa de Mar-
tim responsável por gran-
de parte das obras públi-
cas do concelho de Bar-
celos, como a do fecho
da Circular Urbana, ain-

da em curso, ganhou o
concurso público lança-
do pela Infraestruturas de
Portugal (IP) para as em-
preitadas de supressão de
11 passagens-de-nível do
concelho, pelo valor de
cerca de 25 milhões eu-
ros (+IVA).
Segundo a informação

publicada na plataforma
Base.Gov “o contrato só
poderá produzir efeitos
após a concessão de Vis-
to pelo Tribunal de Con-
tas, devendo todos os
trabalhos estar concluí-
dos no prazo de 1.140
dias a contar do Auto de
Consignação e de acordo

ABB ganha concurso
das passagens de nível

OBRAS PÚBLICAS Por 25 milhões de euros

Pedro Granja
Texto

ginado feridos de gran-
de gravidade.
Também a envolver um
motociclista e um auto-
móvel, junto ao Super-
mercado Miranda, entre
Vilar do Monte e Tamel
Santa Leocádia, outro

acidente provocou al-
guns constrangimentos
no trânsito da via. Segun-
do apurámos, o motoci-
clista foi transportado
para o Hospital de Barce-
los com ferimentos ligei-
ros.

com o previsto no Cader-
no de Encargos”.
Os trabalhos, recorde-se,
desenvolver-se-ão em
duas fases. A primeira
nas freguesias de Carrei-
ra, Moure, Midões, Vár-
zea, Arcozelo, Silva, Ca-
rapeços, Quintiães e
Aguiar.
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CARVALHAS Dia Mundial da Criança comemorado

Edite Miranda
Fotos: E.M./DR

A magia da infância voltou a acontecer

Risos, corridas, saltos nos
insufláveis e muita ani-
mação marcaram a tarde
de Sábado na freguesia
das Carvalhas, onde de-
zenas de crianças cele-
braram o Dia Mundial da
Criança num ambiente
de alegria e convívio. A
iniciativa, promovida pela
Junta de Freguesia, reu-
niu os mais pequenos e
as suas famílias no Cam-
po de Futebol, transfor-
mando aquele espaço
num verdadeiro palco de
diversão e partilha. Ape-
sar de o Dia Mundial da
Criança se assinalar a 1 de
Junho, a Junta de Fregue-
sia optou por realizar as
comemorações no Sába-
do seguinte, proporcio-
nando às crianças uma
tarde inteiramente dedi-
cada à brincadeira, à con-
vivência e à criação de
memórias felizes. A inici-
ativa já faz parte das tra-
dições da freguesia e este
ano cumpriu a sua oita-
va edição, demonstrando
a importância que conti-
nua a assumir junto da
comunidade local. Ao
longo de várias horas, as
crianças puderam desfru-
tar de insufláveis, receber
lembranças e participar
em diversas actividades
recreativas preparadas
especialmente para elas.
O entusiasmo era visível
nos rostos dos mais no-
vos, que aproveitaram
cada momento para brin-
car, correr e partilhar sor-
risos com amigos e fami-
liares. O bom tempo foi
outro dos ingredientes
que contribuiu para o
sucesso da iniciativa. A
tarde soalheira convidou
as famílias a sair de casa
e a participar nesta cele-
bração, criando um am-
biente acolhedor e festi-
vo que rapidamente en-
cheu o recinto de vida,
cor e animação.

Muito mais do que
um dia de diversão
Embora as brincadeiras
tenham sido o centro das
atenções, a iniciativa pro-
curou também reforçar
um dos principais objec-
tivos da Junta de Fregue-
sia: promover a união
entre os habitantes de
Carvalhas. Segundo o
presidente da Junta, Jor-
ge Fernandes, esta é uma
preocupação que acom-
panha o evento desde a
sua primeira edição. “Já
comemoramos este dia
há vários anos. O objec-
tivo é a união”, explicou.
E, de facto, o convívio
entre famílias acabou por
ser uma das imagens

mais marcantes da tarde.
Enquanto as crianças se
divertiam nos insufláveis
e participavam nas acti-
vidades organizadas, os
pais aproveitavam para
conversar, reencontrar
amigos e fortalecer os la-
ços de vizinhança que
continuam a caracterizar
a vida na freguesia. Num
tempo em que o ritmo
acelerado do quotidiano
muitas vezes dificulta os
momentos de encontro e
partilha, iniciativas como
esta assumem uma im-
portância acrescida, per-
mitindo aproximar gera-
ções e reforçar o senti-
mento de pertença à co-
munidade. “Enquanto as

crianças brincam, os pais
convivem”, sublinhou
ainda Jorge Fernandes.

Uma freguesia
que cresce
e aposta nas
novas gerações
O aumento do número
de crianças na freguesia
é outro dos factores que
tem vindo a incentivar a
continuidade desta inici-
ativa. Nos últimos anos,
Carvalhas tem registado
um crescimento da popu-
lação mais jovem, uma
realidade que a Junta en-
cara com satisfação e que
procura acompanhar
através da promoção de
actividades direccionadas

para as famílias. Celebrar
o Dia Mundial da Crian-
ça é também uma forma
de reconhecer a impor-
tância da infância e de
recordar que brincar con-
tinua a ser uma parte
fundamental do cresci-
mento saudável das cri-
anças. É através da brin-
cadeira que desenvolvem
competências, criam ami-
zades, aprendem a parti-
lhar e constroem algu-
mas das recordações
mais felizes da sua vida.
Por isso, para além da
componente lúdica, esta
comemoração assume
igualmente um significa-
do simbólico, colocando
os mais pequenos no

centro das atenções e va-
lorizando o papel que de-
sempenham no futuro da
comunidade.

Um compromisso
para manter

O sucesso alcançado nes-
ta sétima edição deixa
antever a continuidade
da iniciativa nos próximos
anos.
A Junta de Freguesia pre-
tende continuar a inves-
tir em actividades que
promovam o bem-estar
da população, mantendo
as crianças e os idosos
como duas das suas prin-
cipais prioridades.
“É para continuar. As cri-
anças e os idosos são a
nossa prioridade”, garan-
tiu o presidente da Jun-
ta. A tarde de Sábado
voltou, assim, a demons-
trar que os momentos
mais simples são muitas
vezes os mais importan-
tes. Entre gargalhadas,
brincadeiras e convívio,
as crianças de Carvalhas
viveram uma celebração
feita à sua medida, en-
quanto a freguesia refor-
çou os valores de proxi-
midade, união e partilha
que continuam a definir
o espírito da sua comu-
nidade. Mais do que um
simples evento comemo-
rativo, o Dia Mundial da
Criança voltou a ser uma
oportunidade para reunir
famílias, criar memórias e
lembrar que investir na
felicidade das crianças é
também investir no futu-
ro de todos.
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Uma vida dedicada às plantas,
às aves e à defesa do ambiente

ENTREVISTA
JOÃO LOURENÇO Naturalista e botânico amador

Naturalista e botânico amador, João Lourenço dedicou grande parte da sua vida ao estudo e valorização
da biodiversidade. Nesta entrevista, fala das origens da sua paixão pela natureza, destaca a riqueza ecoló-
gica de Barcelos – em especial a zona da Lagoa Negra e o rio Cávado – e defende medidas concretas para
proteger o património natural local, sem esquecer os projectos que marcaram o seu percurso, como o
Arboreto de Barcelos e a plataforma Flora-on.

Como nasceu o seu
interesse pelas plan-
tas e pela natureza?
Desde criança mostrei
muito interesse pelas
plantas e sobretudo pe-
las aves. Lembro-me que
perguntava ao meu pai
tudo a esse respeito e
como ele conhecia bem
o nome dos pássaros
mais comuns e das árvo-
res e arbustos, lá me ia
informando dos hábitos
dos pássaros e dos no-
mes das árvores e arbus-
tos e dos seus principais
usos. Lembro-me que na
época era frequente as
crianças e adolescentes
criarem em cativeiro mel-
ros e rolas. Eu também o
fiz e ainda fui mais lon-
ge: cheguei a domesticar
toutinegras e piscos, por
exemplo.

Houve alguma pes-
soa, lugar ou experi-
ência que o tenha
marcado decisiva-
mente nesse percur-
so?
Sim. Tenho um colega de
profissão e amigo, o
Francisco Campinho que
tinha os mesmos gostos.
Foi ele que me introdu-
ziu no mundo dos obser-
vadores de aves e dos
defensores do ambiente,
onde conheci os funda-
dores da Associação
Quercus, por exemplo o
Serafim Riem, alguns téc-
nicos do Parque Nacional
da Peneda-Gerês e o co-
nhecido Professor Jorge
Paiva, que é, sem dúvida,
o maior botânico portu-
guês. Conheci também o
Professor Carlos Aguiar,
também grande botâni-
co. Foram estas pessoas
que mais me influencia-
ram no meu percurso de
naturalista e botânico
amador.

O que torna a região
de Barcelos especial
do ponto de vista
botânico?
Diria antes que Barcelos
tem um sítio muito espe-
cial pela sua riqueza
florística que é a zona da
Lagoa Negra, entendida
em sentido alargado, em
Barqueiros e o rio Cáva-
do e as suas margens
como zonas privilegiadas
do ponto de vista botâ-
nico e biológico em ge-
ral. A zona da Lagoa Ne-
gra é riquíssima, porque
tem um solo muito espe-
cial, rico em argila e água,
além de matéria orgâni-
ca suficiente. Tem a po-
pulação de carvalhiça,
que é a que se situa mais
a Norte de Portugal; tem
também uma população
de mais de uma centena
de plantas de uma das
espécies de cardo que
ainda há alguns anos es-
tava dado como desapa-
recido do território naci-
onal e que só recente-

mente foi reencontrado,
primeiro na zona de Ma-
cedo de Cavaleiros e o
ano passado em Barce-
los; e tem ainda mais cer-
ca de uma dúzia de es-
pécies botânicas que são
raríssimas no nosso país
e em particular na região
do Minho. O Cávado a as
suas margens também
são uma preciosidade, do
ponto de vista paisagísti-
co e ambiental. Do que
conheço, nas suas mar-
gens nidifica a garça-real,
as suas águas e areais são
visitados por aves aquá-
ticas raras, e tem algumas
colónias de lontras nas
suas margens.

O que significa, para
si, ser naturalista nos
dias de hoje?
Ser naturalista é conhe-
cer e amar a natureza.
Maravilhar os nossos
olhos e sentidos com a
variedade, a beleza e a
inteligência do vasto
mundo animal e a imen-

sa pleiade de plantas e
macro-fungos ou cogu-
melos, ou seja, fruir tudo
o que nos envolve e que
a Natureza nos deu gra-
tuitamente. Mas é tam-
bém defender o meio
ambiente, não só cada
um individualmente, mas
em grupos, em associa-
ções e instituições; lutar
contra a poluição, evitan-
do-a todos os dias e ho-
ras; contribuir para a lim-
peza e despoluição das
rios ribeiros e todos os
lugares onde a natureza
nos espanta com a sua
pujança e beleza, contri-
buir para evitar a conta-
minação do meio ambi-
ente; alertar toda a gen-
te para o aquecimento
global e pressionar as ins-
tituições para legislar no
sentido de o evitar.

O que deveria ser fei-
to, a nível local, para
proteger melhor o
património natural?
De forma sintética e ge-
ral eu diria que as Juntas
de Freguesia e a Câmara
municipal devem incre-
mentar ainda mais e me-
lhor a separação dos lixos
e desperdícios, fomentar
a utilização dos transpor-
tes públicos e a utilização
de veículos menos polu-
entes. Gostaria de suge-
rir à Câmara Municipal
três projectos que julgo
pertinentes, relativamen-
te fáceis e não muito dis-
pendiosos. O primeiro
seria declarar a referida
zona de Barqueiros como
Espaço Natural de Espe-
cial Interesse Municipal e
Nacional e dotá-lo de um
regulamento próprio,
nomeadamente no que
respeita à sua delimitação
e utilização do solo. O
segundo seria elaborar
um projecto de recupera-
ção dos açudes e mar-
gens degradadas do Cá-
vado que deveria ser alar-
gado também ao rio Nei-

va. O terceiro seria cons-
truir nos areais imediata-
mente a jusante da Bar-
ragem da Penide um par-
que didático para obser-
vação de aves. Julgo que
a zona é pública, já tem
algumas lagoas que re-
sultaram da extração de
inertes de há uns bons
anos atrás e o seu melho-
ramento poderia propor-
cionar a atracção de mais
aves aquáticas e não só.
A construção de observa-
tórios e restrição ao seu
uso seria necessário e
obrigatório.

Ao longo da sua
vida, desenvolveu
diversos projectos li-
gados à Botânica e
ao estudo da nature-
za. Quais foram os
mais importantes
para si e que impac-
to tiveram?
Sim. É do conhecimento
geral que fui o principal
mentor e dinamizador do
ARBORETO DE BARCELOS
que está instalado na Es-
cola Secundária de Barce-
los onde sempre traba-
lhei como docente de Fi-
losofia. O projecto foi ini-
ciado em 87/88. Foi con-
siderada pelo Professo
Jorge Paiva, que foi e é o
orientador cientifico de
última instância do pro-
jecto, a melhor colecção
de árvores, arbustos e
sub-arbustos autóctones
de Portugal Continental e
ganhou o Prémio Nacio-
nal do Meio Ambiente
em 2009. É um projecto
que continua, agora sob
a direcção do profs. An-
tónio Oliveira e Glória
Barbosa, mas que neces-
sita de maior apoio da
Câmara no que respeita
sobretudo à sua manu-
tenção. Desde 2012, en-
volvi-me noutro projecto,
de cariz muito diferente
mas que me entusiasma
muito. É o Flora-on, um
site interativo da Socieda-

de Portuguesa de Botâni-
ca que está a fazer a car-
tografia das plantas vas-
culares (não inclui os
musgos) de Portugal, in-
cluindo os arquipélagos
da Madeira e dos Açores.
Foi concebido pelo biólo-
go Miguel Porto e é con-
siderado um dos melho-
res senão o melhor site
do género do mundo.
Para fazer a cartografia
referida, evidentemente
que é preciso muita gen-
te qualificada, desde fo-
tógrafos da natureza até
botânicos profissionais
ou amadores que saibam
distinguir e identificar as
plantas que povoam
montes, campos e vales,
rios e ribeiros e até calça-
das e bermas de estradas
e ruas. Eu fui um dos con-
vidados para fazer esse
trabalho, e tenho que
confessar que me agrada
muitíssimo. Para quem
não conhece o site, acon-
selho vivamente que o vi-
site e explore. Por fim,
estou envolvido noutro
projecto que é ajudar o
botânico amador como
eu e um excelente fotó-
grafo, o Carlos Venade, a
encontrar algumas das
plantas mais difíceis e ra-
ras do Minho para a ela-
boração de um guia de
campo da autoria dele
sobre as espécies que
povoam as terras minho-
tas, incluindo as do Par-
que Nacional da Peneda
Gerês. Estou certo que vai
ser uma obra marcante.

O seu trabalho nesta
área está concluído
ou continua a encon-
trar novos desafios e
objetivos que o mo-
tivam?
Nada está concluído. En-
quanto tiver saúde e for-
ças continuo com o en-
tusiasmo de sempre nos
projectos em que estou
envolvido e quiçá em ou-
tros que apareçam.



11Barcelos Popular
11 Junho 2026

www.barcelos-popular.pt ESPECIAL Dia da Freguesia de Areias São Vicente

AREIAS S. VICENTE Dia da Freguesia regressou

Edite Miranda
Fotos: E.M./DR

Mais do que uma festa, um reencontro

O verde da paisagem, a
proximidade do rio Cáva-
do e o ambiente de con-
fraternização criaram o
cenário perfeito para o
regresso de uma celebra-
ção muito acarinhada
pela população de Arei-
as São Vicente, “Terra de
Boa Gente”. Durante o
fim-de-semana, o Parque
de Lazer da freguesia vol-
tou a encher-se de vida
para assinalar o Dia da
Freguesia, numa iniciati-
va que reuniu habitantes,
associações e visitantes
em torno de momentos
de desporto, cultura, ani-
mação e convívio. Depois
de alguns anos de inter-
rupção, a freguesia vol-
tou a promover uma co-
memoração que procura
reforçar os laços entre a
comunidade e valorizar o
sentimento de pertença à
terra. O programa, distri-
buído por dois dias, in-
cluiu actividades despor-
tivas, momentos religio-
sos, um piquenique co-
munitário, animação
musical, jogos tradicio-
nais e iniciativas dirigidas
a diferentes gerações,
transformando o renova-
do Parque de Lazer num
verdadeiro ponto de en-
contro para a população.
Para o presidente da Jun-
ta de Freguesia, Manuel
Machado, o regresso
desta celebração repre-
senta muito mais do que
um simples evento festi-
vo. “Estamos a comemo-
rar o Dia da Freguesia,
algo que já não se fazia
há alguns anos. A pande-
mia fez com que este
evento tivesse parado.
Depois ainda foi realiza-
do durante dois anos,
numa organização con-
junta entre a Junta de Fre-
guesia e a Casa do Povo,
mas voltou a interrom-
per-se”, recordou.

Um espaço renovado
ao serviço da
comunidade
O regresso do Dia da Fre-
guesia está intimamente
ligado à transformação
do Parque de Lazer de
Areias São Vicente. Situ-
ado junto ao rio Cávado,
num dos locais mais
aprazíveis da freguesia, o
espaço foi alvo de diver-
sas obras de requalifica-
ção que permitiram me-
lhorar significativamente
as suas condições de uti-
lização. Mais amplo, mais
funcional e melhor pre-
parado para receber
grandes iniciativas, o re-
cinto conta actualmente
com mais mesas, parque
de estacionamento e áre-
as destinadas ao convívio
e lazer das famílias. Se-
gundo Manuel Macha-
do, a inexistência de um
espaço com as condições
adequadas foi uma das
razões que dificultou a
continuidade do evento

nos últimos anos. “Na al-
tura não tínhamos um
parque de lazer em con-
dições. Entretanto foram
feitas obras de requalifi-
cação, ficou um espaço
maior, com mais mesas e
parque de estacionamen-
to. Gradualmente foi
crescendo”, explicou.

Dois dias
de animação
e participação
As comemorações arran-
caram com um dia dedi-
cado ao desporto, desta-
cando-se o Torneio de

Futsal Dia da Freguesia,
organizado pelo Futebol
Clube de Areias São Vi-
cente, e uma caminhada
nocturna que levou os
participantes até à Cape-
la de Santo André, pro-
porcionando momentos
de convívio e contacto
com a natureza. A ani-
mação prosseguiu pela
noite dentro com música
e momentos de confra-
ternização no Parque de
Lazer, antecipando o se-
gundo dia das festivida-
des. O Domingo ficou
marcado por uma forte

participação da comuni-
dade. A manhã começou
com a Missa Campal, ce-
lebrada com a participa-
ção dos escuteiros e do
grupo coral, seguindo-se
o piquenique comunitá-
rio, onde não faltaram o
tradicional porco no es-
peto, caldo verde e sobre-
mesas partilhadas entre
os participantes. Duran-
te a tarde, a animação
continuou com música,
jogos tradicionais e acti-
vidades para toda a famí-
lia, proporcionando mo-
mentos de diversão e
convívio entre diferentes
gerações. O programa foi
cumprido conforme pre-
visto e contou com uma
adesão muito positiva
por parte da população,
que respondeu ao convi-
te para participar nesta
celebração da identidade
local.

Reforçar a união
da freguesia
Mais do que proporcio-
nar momentos de lazer, o
principal objectivo da ini-
ciativa passou por forta-
lecer os laços entre os ha-
bitantes e dinamizar a
vida associativa da fre-
guesia. “Queremos unir a
freguesia, as associações
e promover um maior
convívio entre todos”,
destacou Manuel Macha-
do. Ao longo do fim-de-
semana foi precisamente
esse espírito de união que
marcou o ambiente vivi-
do no recinto. Famílias,
amigos, jovens e seniores
partilharam refeições,
conversas e momentos
de diversão, reforçando o

sentimento de comuni-
dade que continua a ca-
racterizar Areias São Vi-
cente. Para o autarca, ver
o Parque de Lazer ocupa-

do por tantas pessoas re-
presenta também uma
satisfação pessoal e co-
lectiva, fruto do trabalho
desenvolvido nos últimos
anos para valorizar aque-
le espaço. “Este é um re-
cinto para o povo e para
todos. Para mim é muito
gratificante ver este espa-
ço como está. Ainda pre-
cisa de mais obras, que
vão acontecer, mas já é
um local onde as pesso-
as gostam de estar”, afir-
mou.
O sucesso desta edição
deixa antever a continui-
dade da iniciativa nos
próximos anos. O Dia da
Freguesia voltou a afir-
mar-se como um mo-
mento privilegiado de
encontro, convívio e va-
lorização da identidade
local, demonstrando que
os espaços públicos ga-
nham verdadeiramente
vida quando são preen-
chidos pelas pessoas que
deles fazem parte.
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Dar voz às línguas
que resistem ao silêncio

TEATRO DE BALUGAS 3ª edição do LÍNGUA - Festival
Internacional de Teatro em Línguas Minoritárias

Francisco Fonseca apresenta
“A Última Chamada”

LIVRO Dia 17 de Junho na Biblioteca Municipal

Opinião

Edite Miranda
Texto e foto

Pedro Granja
Foto: DR

Alexandra Figueiredo
Presidente da Streetdogs

– Associação de Proteção Animal

A época alta
do abandono animal
O verão é, para muitas famílias, sinónimo de descan-
so, viagens e momentos de lazer. Infelizmente, para
muitos animais, é também a época do ano em que a
sua vida muda para sempre.

Todos os anos, com a chegada das férias, aumentam
os casos de abandono. Animais que durante meses
ou anos fizeram parte de uma família são deixados
para trás porque se tornaram um problema difícil de
encaixar nos planos de verão. Alguns são abandona-
dos na rua, outros junto a associações ou em colóni-
as de gatos. Há ainda aqueles que simplesmente de-
saparecem sem que ninguém procure saber o seu
destino.

Nas associações de proteção animal, esta é uma rea-
lidade que se repete todos os verões e que continua a
chocar quem lida diariamente com estes casos. Au-
mentam os pedidos de ajuda para animais encontra-
dos na rua, muitos deles claramente habituados ao
contacto humano.

É difícil compreender como alguém consegue aban-
donar um animal. Um cão ou um gato não escolheu
viver connosco e não compreende por que foi deixa-
do para trás. A decisão de o acolher foi humana e,
por isso, a responsabilidade de cuidar dele também
deveria ser. Quando adotamos um animal, assumi-
mos o compromisso de cuidar dele durante toda a
sua vida, incluindo nos momentos em que isso exige
esforço, organização ou sacrifício.

Existem hotéis para animais, petsitters, familiares ou
amigos que podem ajudar temporariamente e, em
muitos casos, é possível levar o próprio animal de fé-
rias, numa altura em que existem cada vez mais espa-
ços pet-friendly. O que falta, na maioria das situa-
ções, não são soluções. Falta planeamento e sentido
de responsabilidade.

O abandono nunca é uma solução, mas sim parte de
um problema que não afeta apenas os animais. É tam-
bém uma questão de saúde pública, de segurança e
de responsabilidade social. Um animal abandonado
pode sofrer fome, sede, doenças, acidentes ou maus-
tratos. Muitos acabam por não sobreviver.

Antes de tomar a decisão de adotar um animal, é
importante refletir se existe disponibilidade para as-
sumir esse compromisso durante os próximos anos.
Um animal não é uma companhia apenas para os
momentos bons. É um membro da família que de-
pende inteiramente de nós.

Neste verão, se vai de férias, lembre-se de que o seu
animal continua a confiar em si da mesma forma que
confiava ontem. Para ele, não há férias da amizade,
da lealdade ou do amor. Também não deveria haver
férias da responsabilidade.

Porque quem abandona um animal perde muito mais
do que um companheiro. Perde uma oportunidade
de demonstrar humanidade. Os seres racionais so-
mos nós. Ainda assim, perante a mesma situação,
dificilmente um animal faria o mesmo.

"A Última Chamada" é o
título do novo livro de
Francisco Fonseca, direc-
tor do Barcelos Popular,
obra que vai ser apresen-
tada no dia 17 de Junho,
às 14h30, na Biblioteca
Municipal, no âmbito de
uma aula aberta da Uni-
versidade Sénior de Bar-
celos (USB).
O evento, apresentado
pelo professor e investi-
gador Fernando Miran-
da, contará, ainda, com
a actuação do Coro da
Universidade Sénior de
Barcelos.
Francisco Fonseca licen-
ciou-se em História na

Universidade do Porto.
Este é o seu oitavo livro
lançado. Publicou pela
primeira vez, em coauto-
ria com um conjunto de
poetas, “Afluentes de Li-
berdade”, e, em 2022, o
primeiro a "solo", roman-
ce “A Casa do Monte”.
Um ano mais tarde, pu-
blicou o livro de poesia
“Vou Dormir nos Teus
Olhos”, Seguindo-se os
romances “Berlim Leste”,
em 2023, “O Dia em que
Helena se Vingou da
Vida”, em 2024, “O Jo-
gador de Sueca” e “O
Mar Não Inventa Nada”
em 2025.
Esta nova publicação do
autor é composta por
três livros unidos por uma
narrativa estrutural pro-
tagonizada pelo persona-
gem principal.

Durante três dias, Barce-
los transformou-se num
verdadeiro palco de diver-
sidade cultural e linguís-
tica. A terceira edição do
LÍNGUA - Festival Interna-
cional de Teatro em Lín-
guas Minoritárias voltou
a reunir artistas, comuni-
dades e espectadores em
torno de uma ideia sim-
ples, mas poderosa: cada
língua que desaparece
leva consigo uma forma
única de ver o mundo.
Promovido pelo Teatro de
Balugas e pelo Clube
UNESCO para a Salva-
guarda do Teatro em Lín-
guas Minoritárias, em
parceria com o Municí-
pio, o festival trouxe à ci-
dade espectáculos, con-
certos, oficinas e momen-
tos de reflexão dedicados
às línguas minoritárias,
ameaçadas e identitárias.
Mirandês, basco, asturi-
ano, minderico, ribamou-
rês e Língua Gestual Por-

tuguesa foram algumas
das vozes que ecoaram
nos palcos barcelenses,
dando corpo a histórias,
tradições e memórias que
continuam vivas graças
às comunidades que as
preservam. Para Cândido
Sobreiro, director artísti-
co do Teatro de Balugas,
o LÍNGUA é hoje muito
mais do que um evento
cultural. “Está a aconte-
cer aqui um dos festivais
mais inspiradores do
país. Estamos a salva-
guardar um património
único, não só das línguas,
mas também das memó-

rias e das heranças de um
conjunto de pessoas que
viveu muitas vezes estig-
matizada por falar essa
língua e por viver num
mundo rural”, afirma. O
responsável destaca que
o festival devolve visibili-
dade e dignidade a estas
comunidades, permitin-
do-lhes ocupar o palco
através da arte e da cria-
ção. “Com o LÍNGUA, es-
tas pessoas têm a opor-
tunidade de fazer um es-
pectáculo, trazer arte e
falar a sua língua”, subli-
nha. A edição deste ano
reuniu mais de 120 par-

ticipantes ligados às com-
panhias presentes, além
de convidados proveni-
entes de vários países eu-
ropeus, confirmando o
crescimento de um pro-
jecto que se realiza de
dois em dois anos e que
tem vindo a afirmar Bar-
celos como um ponto de
encontro internacional
da diversidade linguística.
Criado a partir da per-
gunta “O que perdemos
quando morre uma lín-
gua?”, o festival procura
responder através do te-
atro, da música e do en-
contro entre culturas. A
cada edição, demonstra
que as línguas não são
apenas instrumentos de
comunicação. São me-
mória, identidade, per-
tença e património vivo.
Num tempo marcado
pela uniformização cultu-
ral, o LÍNGUA continua a
lembrar que preservar
uma língua é também
preservar as histórias, os
afectos e a visão do mun-
do de quem a fala. E, em
Barcelos, essas vozes con-
tinuam bem vivas.
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ABADE DE NEIVA 26ª edição Festival de Folclore

Edite Miranda
Fotos: E.M./DR

Tradições deram vida a uma noite
de cultura popular

O som das concertinas, o
colorido dos trajes tradi-
cionais e os aplausos de
uma plateia numerosa
voltaram a marcar uma
das noites mais emble-
máticas da cultura popu-
lar em Abade de Neiva. O
26º Festival de Folclore
do Rancho Folclórico Se-
nhora da Abadia reuniu
centenas de pessoas num
encontro onde a tradi-
ção, a música e a identi-
dade das comunidades
ocuparam o lugar princi-
pal. Numa noite agradá-
vel, o recinto encheu-se
de espectadores que não
quiseram perder mais
uma edição de um even-
to já enraizado na vida
cultural da freguesia. En-
tre danças, cantares e re-
criações dos costumes de
outros tempos, o festival
voltou a demonstrar que
o folclore continua bem
vivo e capaz de unir ge-
rações.

Recepção aos grupos
e desfile
As festividades começa-
ram com a recepção ofi-
cial dos grupos convida-
dos na sede da Junta de

Freguesia. Num ambien-
te de confraternização,
os representantes dos
agrupamentos recebe-
ram as tradicionais lem-
branças alusivas ao festi-
val, numa cerimónia que
simbolizou o agradeci-
mento pela sua presença
e contributo para a pre-
servação da cultura po-
pular. Após o jantar-con-
vívio, o cortejo partiu do
salão paroquial, passou
em frente à igreja e se-
guiu até ao tabuado,
onde os grupos foram
apresentados ao público
antes do início das actu-
ações. A chegada dos
ranchos foi acompanha-
da por muitos admirado-
res do folclore que, ao
longo do percurso, sau-
daram os participantes.

Cinco grupos unidos
pela tradição
O festival contou com a
presença do Grupo Dan-
ças e Cantares de Vale
Domingos, de Águeda,
do Rancho Folclórico e
Etnográfico de Ponte da
Barca, do Rancho Folcló-
rico Sargaceiros da Vila
de Apúlia, de Esposende,
do Rancho das Lavradei-
ras de S. Martinho da
Gandra, de Ponte de
Lima, e do anfitrião Ran-

cho Folclórico Senhora da
Abadia. Cada grupo trou-
xe consigo uma parte da
identidade da sua região.
O Grupo Danças e Canta-
res de Vale Domingos
apresentou as tradições
da Bairrada através de
modas e coreografias li-
gadas ao mundo rural. O
Rancho Folclórico e Etno-
gráfico de Ponte da Barca
levou ao palco a riqueza
do Alto Minho, com dan-
ças enérgicas, cantares vi-
brantes e trajes de gran-
de valor etnográfico. Por
sua vez, o Rancho Folcló-
rico Sargaceiros da Vila de
Apúlia recordou os usos
e costumes das comuni-
dades piscatórias do lito-
ral norte, homenageando
o trabalho ligado à reco-
lha do sargaço e à vida
junto ao mar. Já o Rancho

das Lavradeiras de S.
Martinho da Gandra
apresentou um retrato
do quotidiano agrícola
do Vale do Lima, evocan-
do tarefas rurais, festas
e momentos de convívio
característicos daquela
região. Ao longo das ac-
tuações, os aplausos fo-
ram constantes. Muitas
das pessoas presentes
acompanharam os can-
tares, criando uma at-
mosfera de proximidade
e partilha que é uma das
marcas dos festivais fol-
clóricos.

Rancho Folclórico
Senhora da Abadia:
mais de três décadas
ao serviço da
cultura popular
O Rancho Folclórico Se-
nhora da Abadia nasceu

no final de 1991 e reali-
zou a sua primeira actu-
ação pública a 22 de
Agosto de 1993, duran-
te as festas da padroeira
que lhe deu o nome. Ao
longo de mais de três dé-
cadas de actividade, par-
ticipou em inúmeras fes-
tas religiosas e profanas
e em festivais nacionais e
internacionais em Espa-
nha, França, Andorra,
Mónaco e Suíça. Desde
1996 organiza o seu Fes-
tival de Folclore, contri-
buindo para a divulgação
da cultura popular portu-
guesa. Inscrito no INATEL
de Braga e sócio-funda-
dor da Associação de Fol-
clore de Barcelos, o gru-
po preserva diversos tra-
jes tradicionais, entre os
quais os de luxo, noivos,
lavradeira abastada, do-
mingueiro, romeiro, feira
e campo. Do seu repertó-
rio fazem parte danças e
cantares emblemáticos
como o “Malhão das Pal-
mas”, “Tau, Tau”, “Vira
de Costas”, “Gota” e
“Vira da Nossa Terra”,
entre outras.

Junta de Freguesia
destaca importância
das tradições
O presidente da Junta de
Freguesia, David Torres,

deixou palavras de agra-
decimento a todos os
que continuam a dedicar
o seu tempo à preserva-
ção do folclore e das tra-
dições populares. O au-
tarca enalteceu o papel
do Rancho Folclórico Se-
nhora da Abadia na pro-
moção da freguesia e na
valorização do patrimó-
nio cultural local, agrade-
cendo o empenho dos
seus elementos ao longo
de mais de três décadas.
David Torres manifestou
igualmente o seu reco-
nhecimento aos grupos
convidados, salientando
que iniciativas desta na-
tureza ajudam a fortale-
cer laços entre comuni-
dades e a transmitir às
novas gerações o respei-
to pelas suas raízes.
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TEATRO
As Três Irmãs

A produtora Momentos -
Artistas Independentes
apresenta a peça de tea-
tro “As Três Irmãs” no Te-
atro Gil Vicente, no dia 13
de Junho, às 21h30.
O bilhete custa 5 euros,
com descontos de 50%
para portadores do Car-
tão Pentágono Cultural e
pessoas com deficiência e
acompanhante.

MÚSICA
Plaka | triciclo

Fundada em 2025, a ban-
da Plaka, criada no eixo
Barcelos–Esposende, é
composta por Márcio
Góis (guitarra), Jorge “Ci-
entista” Carvalho (bateria
e percussão) e Luís Dixe
Masquete (baixo). Actu-
am em Barcelos no dia 14
de Junho às 18h na Praça
Pontevedra, no âmbito do
projecto tricilo.
A entrada é livre.

PATRIMÓNIO
Arqueologia à Noite

no Mosteiro do
Banho, Vila Cova

O Município volta a pro-
mover o evento "Arqueo-
logia à Noite", no dia 12
de Junho às 21h, no Lu-
gar do Banho, em Vila
Cova, local onde subsis-
tem as ruínas da abside da
capela-mor da igreja de
São Salvador de Banho.
A participação é gratuita,
mas sujeita a inscrição.

CINEMA
A Dançarina

O Cineclube de Barcelos
ZOOM promove a exibi-
ção do filme de Hiroshi
Shimizu no Teatro Gil Vi-
cente, no dia 16 de Junho
às 21h30.
O bilhete custa 4 euros,
com descontos de 50%
para portadores do Car-
tão Pentágono Cultural,
Cartão de Estudante, mai-
ores de 65 anos, pessoas
com deficiência e acom-
panhante, sendo gratuito
para sócios da ZOOM.

R
O
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O

ANTEVISÃO
Almoço-convívio a 14 de Junho

Festa
pelo Dia de Durrães
e Tregosa
A União de Freguesias de Durrães e Tregosa vai organizar, no dia 14
de Junho, o tradicional almoço-convívio de comemoração do Dia da
Freguesia.
Aberto a toda a comunidade, o momento festivo terá lugar no Pavi-
lhão Desportivo de Durrães.
“Venha celebrar connosco esta data tão especial, num ambiente de
alegria e tradição”, é o mote dado pela organização do evento.

Pedro Granja

ANTEVISÃO
Festival realiza-se a 13 de Junho

Folclore em Moure
Realiza-se no dia 13 de Junho às 21h30, no Pavilhão Desportivo
da freguesia de Moure, o 34.ºFestival de Folclore.
De entrada gratuita, actuarão no tabuado o anfitrião Grupo Fol-
clórico de Santa Maria de Moure, o Ranhco Folclórico de Alen-
quer, o Grupo Folclórico Cantas e Cramóios de Pias, de Cinfães
do Douro, o Grupo Etnográfico As Lavradeiras de Santa Maria de
Oliveira, de Vila Nova de Famalicão, e o Grupo Folclórico da Uni-
versidade do Minho, de Braga.

Pedro Granja

ANTEVISÃO
Santo António celebrado de 12 a 14 de Junho

Festa de arromba em Martim
A freguesia de Martim vai homenagear o padroeiro, Santo
António, com uma festa de arromba no fim-de-semana.
Na sexta-feira actuarão “Os Marotos da Concertina”, às
22h, e depois da meia-noite o dj Pette.
No Sábado, destaque para a missa na Capela de Santo An-
tónio, com bênção e oferta de pão, às 21h, seguida do
concerto de Nuno Ribeiro às 22h30 e, após a meia-noite, o
espectáculo "Smells Like 90'".
Domingo, às 10h30, haverá uma missa cantada pelo Gru-
po Coral de Martim, a procissão será às 16h e a partir das
20h haverá uma "Noite de Folclore" com o Grupo Folclórico
da Casa do Povo de Martim e o Rancho Folclórico das La-
vradeiras de Oleiros.

Pedro Granja

ANTEVISÃO
Arranque no dia 20 de Junho

Noites de Torreão
animam Abade de Neiva
A magia das noites de verão regressa a Abade de
Neiva. Num ambiente único, repleto de história,
cultura e tradição, o adro da Igreja de Abade de
Neiva volta a receber mais uma edição das Noites
no Torreão, no dia 20 de Junho a partir das 21h30.
Este serão ao ar livre contará com a excelência da
actuação do Coral Magistrói, de Carapeços, num
evento de entrada livre organizado pela Junta de
Freguesia de Abade de Neiva.

Pedro Granja
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Obras na casa
Todo o tipo de trabalhos de

trolha, pintura interior e
exterior, capoto, aplicação de
azulejos, soalhos flutuantes

e vinílico, lavagem e
substituição de telhados, etc.

Tlf.: 933 493 773

Consultoria
Fiscal e Gestão

Tributária
Vítor Monteiro Pereira

Tlm.: 912 409 928

- EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO -

Luís Manuel Carvalho Pizarro da Silveira Bravo,
Notário, certifica que, no seu Cartório Notarial, sito na
Rua Dr. José António Peixoto Pereira Machado, n.º 10, rés-
do-chão, na cidade e concelho de Barcelos, se encontra
exarada uma escritura de justificação, do dia seis de maio de
dois mil e vinte e seis, exarada a folhas cento e quinze e
seguintes, do respetivo livro de notas para escrituras diversas
número SETENTA E UM, na qual, ANTÓNIO PEREIRA
DA COSTA e mulher MARIA AMÉLIA CARVALHO
AMORIM DA COSTA, casados sob o regime da comunhão
de adquiridos, ele natural da freguesia de Bastuço (Santo
Estevão), concelho de Barcelos, ela da freguesia de Várzea,
concelho de Barcelos, residentes na Rua do Pinheiro, núme-
ro 755, onde DECLARAM, que com exclusão de outrem,

são donos e legítimos possuidores do seguinte prédio: PRÉ-
DIO URBANO, composto por edifício de um piso, destina-
do a armazém e atividade industrial e logradouro, situado
na Rua do Casal Ermo, número 271, na freguesia de VÁR-
ZEA, concelho de BARCELOS, com a área coberta de cento e
nove virgula quarenta metros quadrados, e logradouro com
trinta e nove virgula sessenta metros quadrados, não descri-
to na Conservatória do Registo Predial de Barcelos, inscrito
na respetiva matriz sob o ARTIGO 1371.º, com o valor patri-
monial tributário de 18.410,00€. O referido prédio veio à
sua posse, em dia e mês que não conseguem precisar, do
ano de mil novecentos e noventa e cinco, em consequência
de doação meramente verbal, não formalizada, feita pelos
pais do justificante marido José da Costa Marinho e Maria
Pereira Gonçalves, casados que foram sob o regime da co-
munhão geral, residentes que foram no Lugar da Fonte, fre-
guesia de Bastuço (Santo Estevão), concelho de Barcelos,
doação que, todavia, nunca foi reduzida no competente tí-
tulo formal, na altura omisso na matriz, porém já edificado
desde o ano de mil novecentos e oitenta e seis, só vindo a ser
participado à matriz, no ano de dois mil e vinte e seis, atra-
vés do Modelo 1 do IMI com o número de registo 8210122,
com data de 30-01-2026. Que a partir da dita doação ver-
bal, na qual o prédio se transmitiu para os justificantes, no
ano de mil novecentos e noventa e cinco, na altura ainda
omisso na respetiva matriz, sempre os justificantes estive-
ram na posse e na fruição do identificado prédio, adquirida

Barcelos Popular nº 1376/11-6-2025 e mantida sem qualquer oposição ou ocultação, ou seja, de
modo a poder ser conhecida por quem tivesse interesse em
contrariá-la. Que, tal posse do prédio, assim mantida e exer-
cida, em nome e interesse próprio, participando nas vanta-
gens e encargos, praticando actos concretos em relação ao
direito possuído, gozando de todos os poderes que lhe per-
tencem, traduz-se em suma, nos factos materiais conducen-
tes ao integral aproveitamento de todas as utilidades e po-
tencialidades do prédio, nomeadamente, limpando o pré-
dio, pagando os respetivos impostos e contribuições, com
vista ao integral aproveitamento de todas as utilidades e
potencialidades por ele proporcionadas, agindo sempre por
forma correspondente ao exercício pleno do direito de pro-
priedade, sem oposição, embargo, ou estorvo de quem quer
que seja, à vista e com o conhecimento de toda a gente,
com ânimo de quem exercita direito próprio de boa-fé, por
ignorar lesar direito alheio, pacífica, contínua, pública e sem
violência. Consequentemente, dadas as enunciadas caracte-
rísticas da sua posse, adquiriram os justificantes, a proprie-
dade do prédio atrás identificado no contexto desta escritu-
ra por USUCAPIÃO, o que não é suscetível de ser comprova-
do pelos meios normais, mas que invocam para efeitos de
primeira inscrição em seu nome na Conservatória do Registo
Predial.
Barcelos e Cartório Notarial, três de junho de dois
mil e vinte e seis.

O Notário: Luís Pizarro Bravo

EXTRACTO
Paulo Manuel da Silva da Costa, Notário, CERTIFICA:
Que, no seu cartório, na Av. D. Nuno Álvares Pereira, n.º 25, 1.º,
na cidade de Barcelos, a folhas 85 do respectivo livro de notas
número 307-A, se encontra exarada uma escritura de justifica-
ção, outorgada em 03/06/2026, na qual Manuel Joaquim
Bouça Vieira casado com Maria da Glória Vilas Boas Ferreira, sob
o regime da comunhão de adquiridos, residente na Rua das Casas
Novas, n.º 787, Cristelo, Barcelos, DECLAROU que, com exclusão
de outrem, é dono e legítimo possuidor do prédio rústico, de
cultivo, com a área de 2072m2, a confrontar de norte com José

António Figueiredo Anjeiras, de sul com Joaquim Almeida Silva, de
nascente com Manuel Bouça Faria e de poente com Manuel Joa-
quim Figueiredo Carreira, sito em Godo Branco, da freguesia
de Paradela, concelho de Barcelos, inscrito na matriz predi-
al rústica sob o artigo 1189 da referida freguesia, o qual proveio
do artigo rústico 1847 da antiga matriz, com o V.P.T. e atribuído de
128,52€, descrito na Conservatória do Registo Predial sob o nú-
mero 1055/Paradela, aí registado a favor de Manuel Gomes
Vieira e esposa Lucinda Ribeiro Bouças pela inscrição da apre-
sentação n.º 3, de 12/12/1974.
Que o prédio veio à sua posse no ano de 1989, por doação, mera-
mente verbal, feita pelos seus pais, Manuel Gomes Vieira e
Lucinda Ribeiro Bouças, casados sob o regime da comunhão
geral de bens, residentes em Cristelo, Barcelos, não chegando, to-
davia, por razões várias, a realizar-se a projetada escritura.
Que, assim, não dispõe de título formal para efetuar o registo do
referido prédio na Conservatória do Registo Predial, embora sem-
pre tenham estado, há mais de vinte anos, na detenção e fruição
do mesmo, na detenção e fruição do mesmo, posse exercida sem-

Barcelos Popular nº 1376/11-6-2025 pre em nome próprio e interesse, e traduzida nos factos materiais
conducentes ao integral aproveitamento de todas as utilidades do
prédio, designadamente, lavrando, fresando, semeando, plantan-
do horta, árvores, batatas, erva, podando, colhendo todos os fru-
tos, regando, limpando-o, conservando-o com benfeitorias várias
e assegurando o pagamento dos impostos relacionados.
Assim, tal posse pacífica, pública e contínua, durando há mais de
vinte anos, facultou-lhe a aquisição do direito de propriedade do
dito prédio por USUCAPIÃO, que invoca, direito que não pode
ser comprovado por qualquer título formal extrajudicial normal.
Declarações que, no ato, foram confirmadas por três testemunhas
e pela esposa do justificante.

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL.

Barcelos e Cartório Notarial, três de junho de dois mil e vinte e seis.

O Notário:
Paulo Manuel da Silva da Costa

Sabor & Arte
Quartas a Dobrar
Compre 2 Francesinhas

e pague apenas 1.
  SÓ COM RESERVA

(963647861). Rua Irmâ São
Romão 994750300 Barcelos

Procura-se
Costureiras(os)

com experiência.
Arredores de Barcelos.
Telm:. 910142878

CONVOCATÓRIA
De Harmonia com o Artigo 47º, nº 3, alínea a) dos
Estatutos, CONVOCO os associados a reunirem em
Assembleia-Geral Extraordinária, no próximo dia 22
de junho de 2026, pelas 21,00 horas, no Quartel da
Associação Humanitária de Bombeiros de Barceli-
nhos, na Av. dos Bombeiros Voluntários de Barceli-
nhos, nº199, na Freguesia de Barcelinhos, com a
seguinte ordem de trabalhos:
Ponto 1 - Atribuição de Distinções Honoríficas;
Ponto 2 - Ratificação de Sócios Beneméritos.
*Se à hora indicada não estiver presente o número
legal de Associados, a Assembleia funcionará meia
hora depois com qualquer número.

Barcelinhos, 05 de junho de 2026

O Presidente da Assembleia Geral
José Manuel Vilas Boas Ferreira

Bombeiros Voluntários
de Barcelinhos
Associação Humanitária

Barcelos Popular nº 1376/11-6-2025

Nota de Pesar – Dr. José Carlos Miranda Baptista

Faleceu o Dr. José Carlos Miranda Baptista,
jurista de sólida formação e reconhecida craveira

humana e intelectual
Nascido de Maria Lúcia de Azevedo Miranda e de António Baptista, licen-
ciou-se em Direito pela Universidade de Coimbra, percorrendo uma carreira
jurídica marcada pela diversidade e pela entrega. Integrou o Ministério Pú-
blico e exerceu as funções de educador na Penitenciária de Coimbra, cargo
que ocupou com sentido de responsabilidade e rigor. Posteriormente, esta-
beleceu-se como advogado em Lisboa, onde exerceu durante longos anos,
deixando marca na vida jurídica da capital. Nessa qualidade, desempenhou
também as funções de Director de Recursos Humanos na Rádio Renascença
e colaborou com outras instituições, colocando o seu saber jurídico ao ser-
viço de diversas causas.

Homem de cultura vasta e profunda sensibilidade literária, cultivou discretamente a escrita – poesia e prosa
nunca publicadas – sem nunca ter procurado o reconhecimento público que certamente merecia. Essa
modéstia, rara nos tempos que correm, diz muito sobre o seu carácter.

Deixa a viúva Maria Beatriz Paula, licenciada em Farmácia, e um filho adoptivo, José Pedro Baptista, a quem
a família e os amigos endereçam as mais sentidas condolências.

Por vontade própria, o funeral realizou-se em Nelas, terra onde ficará para sempre.

Que descanse em paz.
A Família
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ÉPOCA  2026/2027

Toni Rosas
Foto: GVFC

Gil Vicente
com o maior
orçamento
de sempre

O Gil Vicente já tem pro-
gramados dois jogos-trei-
no no estágio de pré-
época que vai decorrer de
12 a 18 de Julho em Ar-
cos de Valdevez.
Segundo informou o clu-
be, o primeiro teste será
no dia 15 frente à equi-
pa Sub-23 que há dias
conquistou a Taça Reve-
lação, tendo César Peixo-
to estado atento ao jogo
da primeira mão e a se-
gunda (à distância), tal-
vez para “subir” alguns
elementos do conjunto
gilista. Aliás, ao longo da
temporada anterior o téc-
nico já contou com al-
guns deles, nomeada-
mente Rodrigo Rodri-
gues, Gonçalo Maia,
Mohamed Kaba, Bassco

O Gil Vicente vai ter 16
milhões de euros para
preparar a época 2026/
27, sendo este valor o
maior de sempre do clu-
be dos galos. O orçamen-
to foi apresentado a se-
mana passada em As-

sembleia Geral realizada
no auditório do Estádio
Cidade de Barcelos, pe-
rante cerca de meia cen-
tena de associados, que
aprovaram por unanimi-
dade o documento que
reflete mais cerca de seis
milhões do que na ante-
rior temporada. O mes-
mo prevê um resultado lí-
quido positivo de
141.500 euros.

Nesse mesmo dia 2 de
Junho e no início dos tra-
balhos recordou-se o 36º

aniversário da primeira
subida do Gil Vicente à 1ª
Divisão Nacional. Nessa

época presidia ao emble-
ma gilista Francisco Dias
da Silva, actual presiden-

te honorário do clube
que marcou presença na
Assembleia-Geral.

ESTÁGIO Arcos de Valdevez continua a ser o destino de pré-época

Felgueiras e Sub-23 nos testes gilistas
Toni Rosas
Foto: GVFC

Juvenis do Gil
na final da Taça AF Braga
Os juvenis do Gil Vicente apuraram-se para a final da
Taça AF Braga após vencerem o Esposende nas gran-
des penalidades.
Os gilistas vão medir forças na final com o Marinhas
que eliminou o Fafe.
O jogo decisivo está agendado para o feriado de 10
de Junho, às 11h, no Campo da Fraga, Briteiros San-
to Estêvão, em Guimarães.
Entretanto, a final da Taça da AF Braga de Juniores
entre o Berço e o Santiago Mascotelos será disputa-
da no Estádio da Devesa, em Galegos Santa Maria,
igualmente no dia 10 de Junho, mas a partir das 17h.

Soyer, Gui Beleza e Dio-
go Costa.
Depois, no dia 18, será a
vez do Felgueiras, clube
que milita na Liga 2, a ser
o adversário do Gil, en-
contro agendado para as
10h30, assim como o
anterior que poderá, no
entanto, sofrer alteração.
Os encontros serão dis-
putados no Estádio Mu-
nicipal da Coutada, em
Arcos de Valdevez. En-
tretanto, recorde-se, nos
dias 29 e 30 de Junho
haverá os habituais exa-
mes médicos com o pri-
meiro dia de trabalho a
acontecer no dia 1 de Ju-
lho, em Barcelos.
Sabe-se que o PAOK, da
Grécia, e o Al Sharjah,
dos Emirados Árabes
Unidos, estão na corrida
pelo criativo Luís Esteves.
Também do México e
EUA surgiram propostas.

Gil Vicente-Santos
no dia 8 de Julho
O Gil Vicente vai defrontar o Santos num particular
agendado para 8 de Julho, segundo informações do
'Globoesporte'. Desta forma, os barcelenses serão o
primeiro adversário do emblema de São Paulo duran-
te o estágio que os brasileiros realizarão em Portugal,
entre 5 e 12 de Julho.
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SUB-23 Dupla vitória frente aos açorianos do Santa Clara

Gil conquista a Taça RevelaçãoEQUIPAS

TREINADORES

Neneca
Rodrigo Mendes

Italo Cabelinho
Carlos Amaral

Yan Feres
Tiago Queiroz
Hiago Santos
Tiago Duarte

Adriel Moraes
Daniel Silva

Melvin Costa
Jogaram ainda

Isaac Valença
Andrey Carvalho

Vitinho
Gonçalo Antunes
Osvaldo Miranda

Nélson Antunes

Miguel Vieira
Diogo Costa
João Castro
Gonçalo Paiva
Tiago Gonçalves
Gil Martins
Bruno Santos
Gui Beleza
Gonçalo Maia
Rodrigo Rodrigues
Mohamed Kaba
Jogaram ainda
Manu Teixeira
Miguel Silva
Guilherme Freitas
James Rodrigues

Luís Ricardo

Estádio S. Miguel, Açores.
Árbitro: Daniel Pinto. Assistentes:

Manuel Azevedo e Joni Mota.

1 SANTA CLARA
GIL VICENTE 2

Ao intervalo: 0-1. Golos: Mohamed Kaba
(29’ e 83’) e Isaac Valença (53’). Disci-
plina: Roxdrigo Rodrigues (38’), Osval-
do Miranda (45’), Diogo Costa (50’),
Isaac Valença (53’) e João Castro (57’).

Toni Rosas
Fotos: DR

JUVENIS Campeão da Divisão de Honra da AF Braga

Santa Maria sobe aos nacionaisEQUIPAS

TREINADORES

Salvador
Tomás

(Lomba 45´)
Bruno

Cristiano
Rafael

(Tomás Silva 64´)
Lamela

(Azevedo 58´)
Matias

Ricardinho
(Ricardo 64´)

Zé
Yohan

(Correia 56´)
Dinis

A. Cachada

Ninja
(Rodrigo 45´)
Lucas
(António 55´)
Mateus
Freitas
Martins
Vasco
(Loureiro 74´)
Senra
(Martim 74´)
Diogo Caneiras
Barreirinho
Tiago Caneiras
João Rodrigues

Diogo Carvalho

Campo José Crisóstomo Gonçalves,
Galegos Santa Maria.

Árbitro: Carlos Gonçalves. Auxiliares:
João Freitas e Francisco Pereira.

2 SANTA MARIA
MARINHAS 1

Ao intervalo: 0-0. Golos: Lamela (48´),
Lomba (72´), João Rodrigues (82´)
Amarelos: Barreirinho (20´), Diogo
Caneiras (24´), Rafael (40´), Lomba
(61´), Ricardo (69´), Tomás Silva (81´).

Edite Miranda
Texto e foto

Os Sub-23 do Gil Vicente
venceram pela primeira a
Taça Revelação. Os barce-
lenses foram aos Açores
repetir a vitória alcança-
da em Barcelos (2-1) di-
ante do Santa Clara e, as-
sim, trouxeram para o
Continente o troféu que
tinha sido conquistado o
ano passado pelas águi-
as. Agora, os gilistas jun-
tam o seu nome à lista de
vencedores: Benfica
(2024/25), Estoril (2023/
24, 2021/22 e 2020/21),

SC Braga (2022/23 e
2020/21) e Desportivo
das Aves (2018/19).
Depois do jogo ter sido
adiado por duas vezes
devido ao mau tempo na
ilha que impedia os avi-
ões de aterrar e descolar,
a partida foi realizada na
última quarta-feira à noi-
te no Estádio S. Miguel.
O Gil levava uma vanta-
gem de um golo (2-1) do
jogo da primeria mão e

aumentou o score com o
golo de Kaba, aos 29’, re-
sultado registado ao inter-
valo. Os insulares conse-
guiram o tento da igual-
dade aos 53’, por Isaac
Valença, mas na parte fi-
nal, aos 83’, o bis de Kaba
colocou um ponto final e
o Gil Vicente fez a festa.
Este feito mereceu uma
mensagem especial de Pe-
dro Proença: “Parabéns
ao Gil Vicente FC, vence-

dor da Taça Revelação!
Felicitações, em meu
nome e em nome da Fe-
deração Portuguesa de
Futebol, a todos os joga-
dores, equipa técnica,
estrutura, assim como à
Direcção, sócios e adep-
tos do clube, na pessoa
do Presidente Rui Silva,
por esta conquista no es-
calão de sub-23!”, refe-
re. Também o Município
de Barcelos reconheceu

o título alcançado com a
equipa a ser recebida no
Salão Nobre da CMB, isto

depois dos adeptos tam-
bém receberem os cam-
peões no estádio.

Vinte e oito anos depois,
os juvenis do Santa Ma-
ria voltaram a escrever
uma página dourada na
história do clube ao ga-
rantirem a subida aos
campeonatos nacionais,
graças à conquista do tí-
tulo da Divisão de Honra
da AF Braga. A equipa de
Galegos Santa Maria
confirmou o 1º lugar na

derradeira jornada, ao
vencer o Marinhas por 2-
1, perante mais de um
milhar de espectadores
que encheram o recinto
para assistir a uma verda-
deira final. À entrada
para a última ronda, San-
ta Maria, Marinhas e
Merelinense ainda ali-
mentavam esperanças de
chegar ao título. No en-
tanto, os barcelenses de-
pendiam apenas de si
próprios e não desperdi-
çaram a oportunidade de
selar uma época memo-
rável, terminando a com-
petição com 64 pontos.
O encontro começou
com grande intensidade.
Apesar das duas equipas
procurarem o golo, o in-
tervalo chegou sem alte-
rações no marcador. A
melhor ocasião perten-
ceu a Lamela, que aos
22´ rematou para defe-
sa do guarda-redes ad-
versário, enquanto os res-
tantes lances de perigo
terminaram ao lado ou
por cima das balizas. No

segundo tempo, o Santa
Maria entrou determina-
do em resolver a partida.
Aos 48´, após uma con-
fusão na área do Mari-
nhas, Lamela foi o mais
oportuno e, à terceira ten-
tativa, inaugurou o mar-
cador, fazendo explodir
de alegria os adeptos da

casa. 3´volvidos, Diogo
Caneiras tentou respon-
der para os visitantes,
mas Salvador mostrou
segurança entre os pos-
tes. A vantagem foi am-
pliada aos 72´, quando
Lomba converteu com
sucesso uma grande pe-
nalidade, colocando o

resultado em 2-0. O Ma-
rinhas não baixou os bra-
ços e reduziu aos 82´,
por intermédio de João
Rodrigues, que aprovei-
tou um cruzamento de
Martim para devolver al-
guma emoção ao encon-
tro. Já perto do apito fi-
nal, Tomás Silva esteve

muito perto de sentenci-
ar definitivamente a par-
tida, falhando por escas-
sos centímetros a emen-
da a um cruzamento de
Lomba. O resultado, con-
tudo, não voltou a sofrer
alterações e os festejos
tomaram conta do relva-
do.

Alexandre Cachada
(Santa Maria)
“É inacreditável o que fi-
zemos. Começamos mui-
to bem o campeonato,
depois passamos por
uma má fase em termos
de resultados. À 20ª jor-
nada estávamos em 8º
lugar com 9 pontos de
distância, mas depois fi-
zemos 30 pontos em dez
jogos, o que foi algo fan-
tástico. Os jogadores es-
tão de parabéns, acredi-
taram, nunca desistiram
e só tenho de agradecer
a dedicação e apoio de-
les e do clube. Sou trei-
nador há 15 anos e este
é o meu primeiro título.
Estou muito feliz”.
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FINAL/8 Benfica revalidou título em Oliveira do Hospital

Veteranos do OC Barcelos de bronze
Toni Rosas
Foto: DR

O Óquei de Barcelos ter-
minou o Campeonato
Nacional Masters +35 de
hóquei em patins no ter-
ceiro posto. No encontro
que garantia o último lu-
gar do pódio, os barce-
lenses derrotaram o Alco-
bacense, por 2-1, após
grandes penalidades
(empate a uma bola no
tempo regulamentar),
sendo o golo decisivo
apontado por Carlos Ro-
drigues.
O evento, realizado no
pavilhão de Oliveira do
Hospital, teve como ven-
cedor o Benfica que reva-
lidou o título depois de
vencer o Lavra na final.
Recorde-se que o Maior
de Portugal já alcançou o
topo da modalidade nes-
te escalão nos anos de
2018 e 2023.

Para chegar à Final/8 os
minhotos realizaram
uma Fase Regular invicta,
cedendo apenas um em-
pate em dez jornadas,
passando, assim, à pro-
va seguinte onde viriam
a enfrentar o Benfica na
primeira ronda. Os encar-
nados venceram por 4-3
e nas restantes duas par-
tidas também alcança-
ram outros triunfos, to-
talizando nove pontos. O
OCB tinha que fazer a sua
parte frente ao GD “O
Coruchense” (6-2) e dian-
te do Paredes (3-0), mas
insuficientes para chegar
à final, com seis pontos.
Terminou, portanto, o
OCB com a medalha de
bronze neste torneio que
apesar de haver uma clas-
sificação final e os jogos
serem disputados com
emoção, passa por tam-
bém ser um convívio de
salutar entre antigos pra-
ticantes da modalidade.
Foram oito os emblemas

que estiveram em Olivei-
ra do Hospital sendo os
seguintes: Escola Livre de
Azeméis, CRPF de Lavra,
Óquei Clube de Barcelos,
USC Paredes, Stuart Hó-
quei Clube de Massamá,
Alcobacense CD,  Sport
Lisboa e Benfica e Grupo
Desportivo “O Coruchen-
se”.

Óquei na final da
Taça de Portugal
frente ao Benfica
Galos e águias voltam a
encontrar-se este Sába-
do, dia 13, na final da
Taça de Portugal, às
16hm no pavilhão do
Pego, em Abrantes.
Para chegar ao jogo de-
cisivo o OCB afastou o
Oliveira do Hospital (10-
0), o Taipas (4-2) e o Es-
tremoz (3-0) este referen-
te às meias-finais.
Também na Taça de Por-
tugal o Óquei de Barce-
los já levantou o troféu
no ano de 2024.

ANTEVISÃO AF Braga

Festa dos Campeões
em Moreira de Cónegos
A Associação de Futebol de Braga realiza a Festa dos Campeões, no dia 14 de
Junho a partir das 10h no Estádio Comendador Joaquim de Almeida Freitas,
em Moreira de Cónegos, Guimarães. Das 10h às 13h terá lugar a entrega das
faixas aos campeões das series da AF Braga e às 17h terá lugar a final da Taça.
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Toni Rosas
Foto: DR

HÓQUEI EM PATINS Benfica e Sporting discutem título

OC Barcelos disse adeus à final

RUI NETO “Há interpretações diferentes para situações semelhantes”

1ª Divisão / Play-off

4 BENFICA
OC BARCELOS

Pavilhão da Luz, Lisboa.
Árbitros: Miguel Guilherme,

Fábio Leitão e Carlos Almeida.

EQUIPAS
Conti Acevedo

R. Di Benedetto
Diogo Rafael

Nil Roca
João Rodrigues

Zé Miranda
Gonçalo Pinto

Viti
Lucas Ordoñez

Pedro Henriques

Edu Castro

TREINADORES

Intervalo: 3-0. Faltas: 9-8.
Marcha do marcador: 4-0, 4-1.

1

Guillem Torrents
Ivan Morales
Miguel Rocha
Kyllian Gil
Tato Ferruccio
Luís Querido
Pedro Silva
Vieirinha
Luís Belchior

Rui Neto

1

2

1

1

Rui Neto, treinador do
Óquei de Barcelos, surgiu
na sala de imprensa do
pavilhão da Luz acompa-
nhado pelo seu adjunto,
Uri Ferré, espanhol que
disse adeus ao Maior de
Portugal depois de uma
época em Barcelos. O
Barcelos Popular, único
órgão de comunicação
barcelense presente, jun-
tamente com o “Record”
e o “HoqueiPT”, testemu-
nhou o sentimento e a
voz embargada do timo-
neiro minhoto ao agrade-
cer ao seu amigo todo o
trabalho desenvolvido ao
longo da temporada.
Na análise à eliminação
da prova, Neto sabia que
“seria uma eliminatória
muito difícil. Entrámos
com a intenção de discu-
tir o resultado e de pro-

O Óquei de Barcelos não
repetirá o feito alcança-
do o ano passado ao che-
gar à final do Campeona-
to Nacional de hóquei em
patins. Não chegará a
formação barcelense
nem o outro finalista, o
FC Porto, que também foi
afastado pelo Sporting,
com os mesmos 3-0 em
partidas. Os minhotos
voltaram a perder na Luz,
no jogo 3, no confronto
com o Benfica e depois
de duas derrotas anteri-
ores (3-2 e 4-5) está des-
feito o sonho do Maior
de Portugal em ser cam-
peão. Essa alegria já lá vai
desde o ano de 2001 al-

tura em que o OCB der-
rotou precisamente os
encarnados e a Catedral
transbordou com a con-
quista do título.
Agora, é altura para lam-
ber as feridas e ver o que
falhou, numa época em
que arrecadou a Taça
Continental, esteve na fi-
nal da Taça de Portugal,
chegou às meias-finais da
liga dos Campeões e tam-
bém às meias do Campe-
onato Nacional.
Positivo? Poder-se-á con-
siderar que sim uma vez
que esteve nos momentos
de decisões em todas as
competições com um
plantel renovado e sem-
pre a remar contra a maré
dos “milionários” da mo-
dalidade, como são os
casos do Benfica, FC Por-
to e Sporting, trio “patro-
cinado” pelo futebol, po-
dendo também incluir-se
neste lote a Oliveirense
que investe, investe, inves-
te e... nada!
Não há vitórias morais no
desporto mas Rui Neto e
seus pares deram muitas
alegrias aos adeptos mi-
nhotos, esses sim verda-

deiros heróis, uma vez
que a “ganhar ou a per-
der” estiveram lá sempre
a apoiar o OCB.
Isso mesmo aconteceu
no feriado do dia 4 de
Junho com nova desloca-
ção e novo apoio na ca-
pital no último suspiro
dos barcelenses em man-
terem-se à tona. Uma vi-
tória do OCB obrigaria o
Benfica a nova desloca-
ção a Barcelos para um
quarto jogo mas uma
derrota acabava com a
“festa”.
E não poderia entrar pior

na “dança” o Maior de
Portugal com o golo de
Zé Miranda logo aos 28
segundos de jogo, ainda
os “ultras” barcelenses
entravam no pavilhão.
Um balde de água gela-
da numa equipa que es-
tava “manca” de um dos
jogadores mais influentes
esta temporada e outro
a “meio termo”. Falamos
de Carlitos que ficou em
Barcelos depois de um
problema na vista num
treino, e de Vieirinha ain-
da a recuperar da lesão
que o afastou de algum

tempo dos rinques mas
que nem se deu por isso
tamanho foi o esforço do
mágico.
Na baliza o espanhol Gui-
llem Torrents também
tentava afastar a bola das
suas redes mas os rema-
tes de Zé Miranda e Lu-
cas Ordonez foram cer-
teiros e o Benfica foi para
o intervalo em vantagem
por 3-0.
Na segunda parte o
Óquei tentou contrariar o
conforto das águias mas
foram os da casa a che-
gar aos 4-0, por Roberto

curar chegar ao empate
na eliminatória, mas o
Benfica foi muito compe-
tente, sobretudo na pri-
meira parte. Tentámos
encontrar os caminhos
para chegar ao golo, mas
não estivemos tão inspi-
rados como habitual-
mente. Ainda assim, isso
não apaga a qualidade
da eliminatória que reali-
zámos nem o percurso
que fizemos ao longo da
época”.
Quanto ao plano de jogo
“nunca deixámos de
acreditar e houve mo-
mentos em que o jogo
poderia ter tomado outro
rumo. Num lance pode-
ríamos ter reduzido para
3-1 e, em poucos segun-
dos, situações decisivas
acabaram por inverter-se.
Na segunda parte o jogo

foi mais equilibrado. No
entanto, saio orgulhoso
da atitude e da entrega
dos meus jogadores”.
Rui Neto não deixou de
frisar que não se pode
“esquecer que estamos a
falar da equipa que ven-
ceu a fase regular do
campeonato e que con-
tinua sem derrotas na
competição. Não estáva-
mos a jogar contra uma
equipa qualquer”.
Em relação à ausência de

Carlitos “não gosto de fa-
lar dos jogadores que
não estão disponíveis.
Sempre tive essa postura.
O nosso foco está sem-
pre nos atletas que estão
disponíveis para jogar”.
Apesar da eliminação, Rui
Neto sente orgulho no
percurso realizado esta
época e “faço questão de
destacar o trabalho de-
senvolvido por toda a
equipa técnica e por to-
dos os jogadores. Depois
da excelente época pas-
sada, perdemos uma par-
te muito significativa da
equipa e tivemos de nos
reinventar. Apesar dessas
dificuldades, conquistá-
mos a Taça Continental,
estivemos na final da Taça
de Portugal, chegámos às
meias-finais da Liga dos
Campeões e estamos

também nas meias-finais
do Campeonato Nacio-
nal. Tudo isto demonstra
a qualidade do grupo e a
capacidade de superação
dos jogadores. Enquanto
eu estiver aqui, vamos
continuar a trabalhar
para nos aproximarmos
dos melhores e para afir-
mar cada vez mais o clu-
be entre os grandes do
hóquei em patins”.
Não costuma falar de ar-
bitragem mas Rui Neto lá
deixou algumas ‘dicas’
para quem comanda os
homens do apito, sendo
o único da estrutura mi-
nhota a fazê-lo uma vez
que a direcção nunca se
pronunciou sobre qual-
quer situação: “Não gos-
to de falar de arbitragens
e, sinceramente, tenho
evitado fazê-lo ao longo

dos últimos tempos.
Aquilo que posso dizer é
que o hóquei em patins
precisa de continuar a
evoluir em várias áreas.
Jogadores, treinadores,
dirigentes e árbitros têm
todos de contribuir para
essa evolução. Mais do
que discutir um lance es-
pecífico, preocupa-me a
necessidade de existirem
critérios mais consisten-
tes e uniformes. Quem
acompanha regularmen-
te a modalidade percebe
que muitas vezes há in-
terpretações diferentes
para situações semelhan-
tes, o que gera dúvidas e
dificulta a compreensão
do jogo. No hóquei em
patins, um cartão azul ou
um cartão vermelho pode
alterar completamente o
rumo de uma partida”.

Di Benedetto. Pelo meio
algumas decisões da
equipa de arbitragem
que motivaram protestos
dos barcelenses, aliás,
como aconteceu nas eli-
minatórias anteriores,
mas que, pelos vistos,
passam impunes. O ten-
to de honra dos galos foi
apontado por Kyllian Gil
a 1’24’’ do fim. Foi a des-
pedida por esta época do
Óquei de Barcelos que
entra de férias e regres-
sará para 2026/27, pro-
vavelmente com novida-
des, logo a saber-se na
equipa técnico com a sa-
ída do adjunto Uri Ferré.

I DIVISÃO – Play-off

FC Porto
Benfica

3-7
3-2

Sporting
OC Barcelos

Jogo 1

Sporting
OC Barcelos

2-0
4-5 ap

FC Porto
Benfica

Jogo 2

FC Porto
Benfica

1-4
4-1

Sporting
OC Barcelos

Jogo 3

Final

Benfica - Sporting

À melhor de 5 jogos
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RALLYSPIRIT 2026 O sucesso faz-se em várias línguas com a
presença de pilotos nacionais, espanhóis, franceses e alemães

Obrigado, Gracias, Merci e Danke
Toni Rosas
Fotos: dkixot|até brilhas

ESPECIAL Rally Spirit 2026

O RallySpirit 2026, que já
vai na 11ª edição, não
terminou como seria ha-
bitual, ou seja, com pom-
pa e circunstância, cham-
panhe e festa do pódio.
No primeiro dia do even-
to faleceu repentinamen-
te o Comissário Técnico
Jorge Paulo, figura de re-
ferência do automobilis-
mo nacional, situação
que não alterou a progra-
mação do rally mas criou
um sentimento de triste-
za em todos os interveni-
entes deste espectáculo
que voltou novamente ao
concelho de Barcelos.
Ao longo de três dias as
grandes máquinas dos
chamados “Rally Legen-
ds” percorreram várias

estradas da terra do galo
mas também os trilhos de
outros municípios ade-
rentes, como os casos do
Porto, Santo Tirso, Terras
de Bouro, Vila Verde e
Braga, com um total de
13 provas especiais de
classificação, onde o pú-
blico compareceu em
massa para dar mais bri-
lho e ver, naturalmente,
passar as relíquias do
desporto automóvel e
também  antigos pilotos
de referência, como Stig
Blomqvist. Com 79 anos,
o sueco mostrou que a
idade é apenas um nú-
mero, ao pilotar um
raríssimo Ford RS200 S,
protótipo concebido para
a revolucionária era Gru-
po S, ele que foi campeão
do Mundo de Ralis em
1984 e regressou este
ano, juntando-se a um
restrito lote de estrelas do
Campeonato do Mundo

que passaram pela prova
portuguesa, como Miki
Biasion, Ari Vatanen ou
François Delecour.
Esta edição serviu para
homenagear o lendário
Subaru Impreza, um dos
melhores carros de ralis

3
ANOS

Segundo a orga-
nização, a prova

permanecerá
por mais três

anos em Barce-
los. O acordo

com o Município
já está selado.

de sempre, prova organi-
zada pela XRacing que
contou com mais de 100
equipas, metade estran-
geiras, estando o Parque
de Assistência localizado
no Campo da Feira.
Quem gosta de automó-
veis de ralis gosta de
adrenalina e foi notório
ver na berma das estra-
das das freguesias por
onde passou o rali mui-
tas pessoas que, em se-
gurança, aplaudiam à
passagem dos pilotos.
Mas terá sido na tradici-
onal “Boucles de Barce-
los”, uma disputa em sis-
tema de perseguição,
que se sentiu mais o en-
tusiasmo por parte do
público com o barulho
dos motores, os pneus a
fumegar e os peões a dei-
xar sair um “ohhhhh”.
Foi, quiça, um dos mo-
mentos mais espectacu-
lares do evento.
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Pedro Ortigão é o rosto deste projecto que começou
há onze anos. Ao Barcelos Popular explicou como
surgiu o Rally Spirit: “Lembro-me do primeiro dia, em
2015, quando caminhava para o pódio e pensei, isto
vai mesmo acontecer. Era um sonho que se estava a
tornar realidade. Recordo-me de estar sozinho a ca-
minhar para o pódio, em São Romão de Coronado,
onde tínhamos apenas 30 ou 40 inscritos e pensar,
estamos a 15 minutos de isto acontecer. Onze anos
depois é naturalmente muito gratificante ver que es-
tamos num calendário de referência a nível mundial,
integrado no Slowly Sideways Europe, e poder con-
tar com tantos amigos, tantos inscritos e tanta quali-
dade aqui neste jantar em Barcelos”.
Lançado o desafio para escolher uma palavra que
definisse o RallySpirit, o organizador foi claro: ‘SIM’.
“Dá para tudo, para agradecer e para focar-nos no
futuro. É uma palavra positiva, que traduz a disponi-
bilidade, a amizade, o espírito de partilha e a paixão
que unem todos os participantes”, referiu.

Balanço? “Penso que o balanço é muito positivo.
Foi mais um ano em Barcelos e mais uma edição bem-
sucedida, que decorreu sem incidentes relevantes do
ponto de vista organizativo e de segurança”.

Barcelos sabe receber? “Fomos, uma vez mais,
extraordinariamente bem recebidos em Barcelos. O
apoio que recebemos e o acolhimento de todos os
habitantes da cidade são algo que valorizamos mui-
to e pelo qual estamos profundamente agradecidos.
Estamos muito satisfeitos com a forma como tudo
decorreu”.

Futuro “Já estamos também a pensar no futuro. Te-
mos um protocolo que prevê pelo menos mais três
edições em Barcelos, o que nos dá a garantia de con-
tinuar a realizar aqui esta grande festa durante os
próximos anos. Da nossa parte, continuaremos total-
mente empenhados em fazer crescer o RallySpirit, au-
mentando a sua qualidade, reforçando a participa-
ção internacional e consolidando a posição que o
evento já conquistou. Acredito que é um projecto de
sucesso e com um enorme potencial de crescimen-
to”.

Comportamento do público barcelense
“O público de Barcelos tem correspondido em todos
os sentidos. Primeiro, pela forma calorosa e carinho-
sa como recebe os pilotos e todos os participantes.
Depois, pela forma responsável como acompanha o
evento na estrada, respeitando as indicações das au-
toridades e contribuindo para que tudo decorra em
segurança. Esse comportamento merece ser reconhe-
cido e valorizado, porque é também graças ao públi-
co que o RallySpirit consegue afirmar-se e crescer de
ano para ano”.

LENDÁRIOS
Já passaram pelo RallyS-
pirit os lendários Miki
Biasion (duas vezes Cam-
peão do Mundo de Ralis,
1988 e 1989); Ari Vata-
nen (Campeão do Mun-
do de Ralis, 1981); Rui
Madeira (Vencedor da
Taça FIA GR N, 1995);
Armindo Araújo (duas
vezes Campeão do Mun-
do PWRC, 2009 e 2010);
Stig Blomqvist (Campeão
do Mundo de Ralis,
1984) e François Dele-
cour (Vice-Campeão do
Mundo de Ralis, 1993).

6

Classificação Final

Históricos
1º Pablo Pazó/Ezequiel Salgueiro
  • (Talbot Sunbeam Lotus), 1h16m00,0s
2º Eugenio Gonzalez/Samuel Rodriguez
  • (Ford Escort MKII), a 2m34,9s
3º Pedro Oliveira/José Fernandes
  • (BMW 635 CSI), a 7m25,0s

Spirit
1º Rui Salgado/Luís Godinho
  • (Peugeot 306 GTI), 1h21m16,0s
2º Alberto Bermudez/Jose Angel Varela
  • (Ford Escort MK I), a 6m20,3s
3º Rui Madeira/Paula Madeira
  • (Mitsubishi Lancer Evo III), a 7m21,1s

Extra
1º Fernando Peres/José Pedro Silva
  • (Mitsubishi Lancer Evo IX), 1h18m40,1s
2º Daniel Silva/Filipe Martins
  • (Suzuki Swift Maxi), a 5m24,8s

O conceito RallySpirit nasceu nos anos 80 e
90, altura em que os ralis, modalidade com
grande tradição em Portugal, atingiram o seu
expoente máximo a nível nacional. A espec-
tacularidade dos carros associada à compe-
titividade de numerosos pilotos capazes de
lutar pelas vitórias criou um verdadeiro mito
em torno das provas de estrada. O RallySpi-
rit tem como objectivo reunir, num mesmo
rali, carros e pilotos míticos de todas as ge-
rações, num ambiente de festa em que a com-
petição nunca é deixada ao acaso. São vári-
os os exemplos muito bem sucedidos por
toda a Europa, tendo o RallySpirit sido o pri-
meiro a defender este conceito em Portugal.

Integrado no calendário
europeu Slowly Si-
deways, o RallySpirit está
dividido em quatro clas-
ses – Históricos, Spirit
(com classificação) Le-
gends e Extra.
Nos Históricos, a dupla
espanhola Pablo Pazó/
Ezequiel Salgueiro foi a
mais rápida ao volante do
Talbot Sunbeam Lótus.
Na segunda posição ter-
minaram Eugénio Gon-
zalez e Samuel Rodri-
guez, também espa-
nhóis, num Ford Escort
MKII. Os portugueses Pe-
dro Olveira e José Fernan-
des, num BMW 635 CSI,
finalizaram no último lu-
gar do pódio.
Na categoria Spirit, Rui
Salgado e Luis Godinho
repetiram o triunfo do

ano passado, num Peu-
geot 306 GTI.
Na segunda posição fica-
ram os espanhóis Alber-
to Bermudez e José Vare-
la (Ford Escort MKI), ter-
minando em terceiro o
bem conhecido e ex-cam-
peão Rui Madeira, tendo
como navegadora Paula
Madeira, conduzindo um
Mitsubishi Lancer III.
Já na Extra, apenas termi-
naram a prova dois car-
ros, o do vencedor, Fer-
nando Peres/João Pedro
Silva (Mitsubishi Evo IX)
e Daniel Silva/Filipe Mar-
tins (Suzuki Swift Maxi).

27 a 29 de Maio
de 2027 novamente
em Barcelos
Finalizada mais uma edi-
ção, a organização já

PEDRO ORTIGÃO
Sim...

pensa na próxima que
será realizada de 27 a 29
de Maio de 2027, com
Barcelos a ser igualmen-
te uma das cidades esco-
lhidas para acolher o
evento desportivo que
será dedicado à Toyota.
Em suma, o responsável
Pedro Ortigão disse na
“palestra” final perante
todos os pilotos e demais
intervenientes que o
RallySpirit 2026 foi mais
um sucesso e se tivesse de
escolher uma palavra
para definir seria o “Sim”,
pela afirmação destes 11
anos e logo a seguir o
“Obrigado” a todos os
presentes, nacionais e es-
trangeiros (espanhóis,
franceses, alemães), que
fizeram desta edição um
sucesso.
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A formação de voleibol d’Os Académicos está de pa-
rabéns após os escalões de Iniciadas e Infantis terem
conquistado o Troféu AVB/AVVC. No feminino vence-
ram o SC Braga, por 3-1, na grande final da competi-
ção, num encontro marcado pelo equilíbrio, emoção
e qualidade de jogo, registando os parciais de 27-25,
22-25, 25-18 e 25-17.
Também no escalão de Infantis a equipa barcelesne
superiorizou-se aos bracarenses, por 3-1, com os par-
ciais de 28-30, 25-21, 22-25 e 23-25. Esta última
jornada foi de muito equilíbrio e disputada até aos
últimos pontos. Esta conquista representa o culmi-
nar de uma época marcada pelo trabalho, dedicação
e espírito de equipa de todos os jovens atletas.    T.R.

ATLETISMO

Graça Costa
vence prova
em Guimarães
A barcelense Graça Costa con-
tinua em grande forma. A
atleta dos Amigos da Monta-
nha venceu, no escalão F60,
a Corrida Intermarché nas
Caldas das Taipas, em Guima-
rães, no fim-de-semana, con-
cluindo a prova de 10 quiló-
metros em 45 minutos e 40
segundos.
Na classificação geral feminina, terminou na 10.ª
posição, entre 55 participantes, e na classificação geral
absoluta alcançou o 75.º lugar.                           P.G.

ORIENTAÇÃO/NACIONAL

João Maia e Rita Maia
sagram-se campeões
A formação dos Amigos da Montanha destacou-se
nos Campeonatos Nacionais de Orientação realiza-
dos no fim-de-semana, em Mira. João Maia, em H18,
e Rita Maia, em D20, conquistaram os respectivos tí-
tulos nacionais individuais. Também em termos co-
lectivos arrecadou o título nacional em cadetes mas-
culinos e o vice-campeonato de estafetas em juniores
femininas. O trio de cadetes masculinos, constituída
por João Maia, Miguel Costa e Rafael Fernandes, con-
quistou o título nacional colectivo. Para este resulta-
do contribuíram o triunfo individual de João Maia, o
6.º lugar de Miguel Costa e o 8.º lugar de Rafael Fer-
nandes, garantindo à formação mais um importante
título nacional. Já no domingo, os bons resultados
prosseguiram nas provas de estafetas. A equipa fe-
minina de juniores, formada por Rita Maia, Beatriz
Ribeiro e Carolina Gomes, alcançou o título de vice-
campeã nacional.                                                P.G.

TÉNIS MESA/NACIONAL

Susana Costa vice-campeã
Susana Costa, da
Casa do Povo de Al-
vito, sagrou-se, no
f im-de - semana ,
vice-campeã nacio-
nal de sub-19, nos
Campeonatos Naci-
onais de sub-11,
sub-15 e sub-19,
que decorreram no
Pavilhão Desportivo
Municipal João Ro-
cha, em Vagos.
Íris Gonçalves tam-
bém de destacou,
ao terminar a com-
petição em 9º lugar.

ATLETISMO/AM-ESCOLA DO RIO

Três novos campeões
Os atletas dos Amigos da Montanha | Escola do Rio
voltaram a destacar-se em diferentes competições
realizadas este fim de semana, com presença em fi-
nais nacionais e vários recordes pessoais.
O Campeonato Nacional Sub-16, realizado no Seixal,
e os Campeonatos Absolutos de Braga e do Norte,
disputados em Viana do Castelo, marcaram a partici-
pação competitiva ao longo do fim de semana, com
Tomás Linhares a conquistar o título de Campeão do
Norte nos 5.000 metros marcha. Também Camila
Machado esteve em evidência, ao sagrar-se Campeã
do Norte no salto em altura e Campeã de Braga no
salto em comprimento.
Na marcha atlética, Leonor Cardoso acrescentou mais
um título ao currículo, ao conquistar o lugar de Cam-
peã de Braga.
No Campeonato Nacional Sub-16, Leonor Figueire-
do voltou a demonstrar a sua evolução ao alcançar
um novo recorde pessoal nos 4.000 metros marcha,
enquanto Frederica Vieira garantiu presença na final
do lançamento do dardo, integrando o grupo das
melhores atletas nacionais da disciplina no seu esca-
lão.
Merecem igualmente destaque Inês Coelho, Rui Ro-
drigues, Inês Pedro e Javier Barbosa, que representa-
ram os Amigos da Montanha | Escola do Rio com
grande empenho, alcançando boas prestações e me-
lhorando vários dos seus registos pessoais.          P.G.

XADREZ

Adriano Macedo
vence torneio internacional
Realizou-se em Braga, no dia 4 de Junho, o Torneio
Internacional de Xadrez, que reuniu dezenas de par-
ticipantes provenientes de vários clubes e países. O
Clube de Campismo e Caravanismo de Barcelos (CCCB)
esteve representado pelos atletas Adriano Macedo,
Tiago Cruz e Márcio Martins, com destaque para
Adriano Macedo, que se sagrou vencedor da prova,
conquistando mais um importante título para o seu
percurso desportivo e para o palmarés do clube.    P.G.

Iniciadas e infantis d’Os Académicos conquistam Troféu AVB/AVVC
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Sudoku
Solução:

José Figueiredo

SOLUÇÕES: HORIZONTAIS: 1-PRELIMINAR.2-LACUNA;ANOS.3-APO;ATIRA- RA.4-NILO;ARCO;L.5-
ÍDOLO;AI;PÉ.6-FAGOTE; SARI.7-I;IR;M;OZ;C.8-COCO;AO;PÓ.9-APOSEN- TADO.10-RO;OPAI;AÇO.11-RESISTIRA.
VERTICAIS: 1-PLANIFICAR.2-RÁPIDA;OPOR.3-ECOLÓGICO; E.4-LU;OLOROSOS.5-INA;TO;EPI.6-MATA;EMA-
NAS.7-I;IRA;TITO.8-NARCISO;A;I.9-ANÃO;ZA; DAR.10-ROR;ER;POÇA.11-SALPICOS;O.

CRUZADAS

HORIZONTAIS: 1 - Introdutório. 2 -
Falha; Idade. 3 - Timão do arado; Arre-
messara. 4 - Rio de África; Círculo or-
namental. 5 - Herói; Suspiro; Base (inv.).
6 - Instrumento de sopro; Traje típico
indiano. 7 - Sair para; Feiticeiro de con-
to infantil. 8 - Nome de fruto; Vogais
de “caso”; Poeira. 9 - Reformado. 10 -
Letra grega; Inchai; Ferro temperado.
11 - Suportara.

VERTICAIS: 1 - Planejar. 2 - Veloz;
Objetar. 3 - Sustentável. 4 - Lutécio
(s.q.); Perfumados. 5 - Sufixo diminuti-
vo; Porco (inv.); Prefixo de por cima. 6 -
Floresta; Exalas. 7 - Raiva; Político da
antiga Jugoslávia (inv.). 8 - Nome de flor.
9 - Muito pequeno; Letra grega (inv.);
Conceder. 10 - Grande quantidade;
Érbio (s.q.); Cova com água. 11 - Pe-
queno sinal ou marca.

   1   2    3   4    5   6   7   8   9  10  11

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

Cadamosto

Pelo Buraco
da Agulha

Despachar ao postigo.

Só para Fãs
Crónicas do SerCrónicas do SerCrónicas do SerCrónicas do SerCrónicas do Ser
e não-Sere não-Sere não-Sere não-Sere não-Ser
www.do-ser-e-nao-ser.blogspot.com

www.flavio.blogtok.com

Flávio Lopes
da Silva

Agora malta tem o dia
todo controladinho, ou
no telemóvel, ou no re-
lógio para marcar os pas-
sos diários; lembrar que
tem consulta, calcular
calorias de cada refeição,
marcar um date, etc.
Agora ninguém mete as
coisas na cabeça. É pre-
ciso um qualquer apare-
lhinho tecnológico para
tudo e mais alguma coi-
sa. Estamos encurralados
na teia dos algoritmos e
da inteligência artificial,
que nos trata da vidinha
com menor esforço. Con-
quistamos a nossa cara
metade através de um
ecrã. Já não é preciso ir a
uma disco e ficar horas,
feito morcão, de bebida
na mão a bater o pezinho
com um Techno manho-
so, à espera que o peixe
caia na rede.
Hoje em dia, basta um
olá no messenger e,
pumba, algo acontece. O
Tinder já substituiu o clás-
sico "queres ir tomar um
café?". As casas de meni-
nas estão a ir à banca
rota porque o Onlyfans

está com umas promo-
ções incríveis,  material de
primeira, à distância de
um clique. Mesmo eu
que sou contra essas coi-
sas, já abri conta só para
ver como é. Sim, só para
ver como é. O que as
meninas do Onlyfans fa-
zem é teletrabalho, logo
não têm que passar reci-
bo, o que é vantajoso
para ambas as partes.
Um momento: o meu re-
lógio acabou de me lem-
brar de fazer alongamen-
tos. Só vou ali esticar o
pernil e já volto. Enquan-
to isso, no WhatsApp a
rapaziada envia mil men-
sagens para o grupo
acerca da churrascada no
próximo fim de semana.
Infesta a minha galeria
com fotos de picanha,
cerveja e ideias tontas
sobre o que fazer depois
do terceiro charro. É de
loucos, não consigo res-
ponder a tanta chamada.
Um amigo meu, cujo
nome não posso aqui re-
velar, diz que virou. E eu
pensei: nãaa, o Artur??
Chiça, nunca imaginei

que o Artur fosse capaz
de virar para o outro
lado. Mas pronto, gostos
são gostos e quem sou eu
para contrariar a sua de-
cisão em se tornar terra-
planista. E envia-me uma
série de vídeos, numa es-
pécie de tiroteio, na ten-

tativa de me fazer a ca-
beça para eu acreditar
que a Terra é plana. Ele é
um chato, onde, além de
ser chato, consome a
memória do meu telemó-
vel com provas, de con-
versas de chat.
E é isto: a toda a hora um

beep, uma notificação a
dizer que tenho algo para
fazer ou decidir. Raios.
Isto está a atormentar o
meu metabolismo todo.
Inclusive, a minha mãe já
não berra pelo meu
nome para me chamar
para almoçar.

Em vez disso, manda-me
uma mensagem. Aliás,
até quando estamos na
mesa, para que eu tire
mais batatas, ela envia-
me um Sms. Eu tiro as
batatas, mas primeiro
respondo-lhe com um ok
e um smile.
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EditorialIMIGRAÇÃO Patrícia e Pedro vivem
em Barcelos há quatro anos

Coragem e perseverança
de um casal cubano
Pedro Granja
Foto: DR

Francisco Fonseca

A indiferença mata
A democracia vive um período conturbado e perigo-
so para sua integridade. Por todo o mundo se assiste
ao florescimento de regimes de extrema-direita que
colocam em causa a diversidade humana e os princí-
pios básicos do Estado Providência que a Europa tão
bem soube construir. Por outro lado, nasceu Trump e
Putin, líderes de massas acéfalas que bloqueiam o
desenvolvimento intelectual e a boa gestão dos direi-
tos universais que a democracia construiu.
O primado do dinheiro sobrepõe-se ao da igualdade
de oportunidades e à filantropia que nos tornou numa
civilização amiga, seja qual for a origem de cada um
de nós: raça, etnia, origem religiosa ou até antropo-
lógica. O racismo e a xenofobia estão a avançar com
o crédito primário que corrói a cultura de todos, in-
clusive dos mais pobres. A corrupção grassa entre os
ditadores que manietam a opinião pública, seja pela
demagogia ou pelo controle dos meios de comuni-
cação social de que são proprietários. O povo é cada
vez mais um joguete do caciquismo barato nas mãos
dos que em prol do poder trocam de camisola por
este ou aquele partido, só porque alguém lhes fez
um favor ou porque lhe empregou o filho. Hoje, as
instituições estão corroídas por esse mesmo
caciquismo, perderam a sua independência, apenas
fazem o que agrada ao poder porque não querem
correr o risco de não receber o subsídio que recebem
todos os anos. Hoje, passa-se pelo poder para enri-
quecer ou ganhar influência junto de quem decide.
Vivemos uma guerra incompreensível, sem sentido.
Uns negociantes de petróleo, terras raras, como
Trump, que troca bombas por mais poder económico
ou um Putin que quer reviver o passa de um impera-
dor com pés de barro. E a assistir aos genocídios e
perversões da identidade nacional, temos uma Euro-
pa acéfala que pouco faz para se impor neste contex-
to de degradação geral da democracia.
E o que diz a esquerda? Pouco. Não sai das reivindi-
cações comezinhas que pouco acrescentam à demo-
cracia. Quem se opõe a Trump, Putin e Netanyahu
para pararem os genocídios? Quem vem para a rua
dizer que estes não são os donos do mundo, mas
que necessitamos cada vez mais de estados demo-
cratas, com o equilíbrio entre o poder económico e o
estado social.
As Nações Unidades perderam o poder que tinham,
a Europa também e os extremismos radicais não le-
vam a lugar algum.
O poder económico está ao lado da
direita e da extrema-direita, que, em
breve, mandará nisto tudo. Depois ter-
se-á que refazer a História, desde a
Revolução Francesa?

Patricia, 41 anos, e Pedro,
43 anos, casal natural de
Cuba, vive e trabalha em
Barcelos desde 2022, ci-
dade que os acolheu há
quatro anos, quando de-
cidiram abandonar o
"berço" em troca de uma
pequena localidade do
Minho, onde a mãe de
Pedro mora há quase
duas décadas.
Patrícia Andino Díaz é li-
cenciada em História da
Arte pela Universidade de
Havana e mestre em Pre-
servação e Gestão do
Patrimônio Cultural pelo
Colégio Universitário San
Gerónimo de Havana.
Trabalhou como historia-
dora especializada em
arquitetura colonial ha-
banera no Escritório do
Historiador da Cidade de
Havana durante 13 anos,
além de roteirista e apre-
sentadora de um progra-
ma de rádio para a Emis-
sora Habana Radio. Tam-
bém trabalhou como Es-
pecialista em Arquivos e
Bibliotecas na Fundação
do Novo Cinema Latino-
americano de Havana.
Pedro R. Cuétara Pérez é
licenciado em Preserva-
ção e Gestão do Patrimó-
nio Cultural pelo Colégio
Universitário San Geróni-
mo de Havana. Trabalhou
como especialista em le-
vantamento arquitetôni-
co no Escritório do His-
toriador da Cidade de

Havana.
Casados há nove anos,
têm uma filha de sete
anos. Ao Barcelos Popu-
lar, Patrícia contou-nos a
história de vida desta fa-
mília de imigrantes.
"Decidimos sair de Cuba,
deixando para trás famí-
lia e desenvolvimento
profissional, em busca de
um futuro melhor para
nossa filha. Portugal, e
Barcelos especificamente,
foram a opção mais viá-
vel porque a minha sogra
- adiantou Patrícia - mora
aqui há quase 20 anos.
Chegámos a Barcelos em
Agosto de 2022. Imedia-

tamente o Pedro come-
çou a procurar trabalho,
e felizmente encontrou
um escritório, Ponto Del-
ta, onde realiza o mesmo
trabalho que fazia em
Cuba: levantamento ar-
quitetônico de edifica-
ções utilizando a técnica
do scanner laser".
Confessando que chegar
a Portugal "foi uma mu-
dança muito grande: um
idioma do qual não tí-
nhamos nenhuma no-
ção; um clima completa-
mente diferente, com um
primeiro inverno de mui-
ta chuva; chegamos ao
final da COVID, depois de

um confinamento muito
longo, então em Cuba
nossa filha sempre este-
ve em casa, e aqui em
Barcelos foi à escola pela
primeira vez, interagiu
com crianças pela primei-
ra vez. Diante de todas
essas mudanças, decidi-
mos como família que eu
ficasse em casa no pri-
meiro ano, ajudando a
pequena em toda essa
transição.
Já mais adaptados, co-
mecei a trabalhar em
2023 no Utopía Coffee
House, um café artesa-
nal".
Era um ramo de trabalho
completamente novo e
diferente para mim: tive
que enfrentar o trabalho
em uma cozinha pela pri-
meira vez, e muito mais
difícil, o trato directo com
o público com todos os
desafios que representa-
va não dominar perfeita-
mente o idioma".
No entanto, o casal man-
teve-se unido, cada um
com os seus trabalhos e
a filha já aprendeu a ler e
escrever em português.
"Gostamos muito da ci-
dade que nos acolheu,
tem praticamente tudo o
que precisamos a uma
distância acessível. Apre-
ciamos a tranquilidade, a
gentileza das pessoas.
Adoramos ir ao Teatro Gil
Vicente e à Biblioteca
Municipal, visitamos mui-
to a sala infantil e parti-
cipamos regularmente
nas actividades infantis
que têm lugar aos sába-
dos", concluiu.


